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DIARIO OFÉICIAL
311-telutorio dib BlUniusterio da inclustria,

Viação o Obras Publicas
Sr. Presidente—Neste segundo relatorio, que mo cabe a

honra do apresentar, encontrará V. Ex., tão minuciosa, quanto
possivel, a exposição dos serviços a cargo deste Ministerio,
durante o armo findo.

Acredito que o exame desse primeiro periodo da a,dminis-
tração de V. Ex. é bastante para assignalar, no que dm tom-
bem com esto departamento administrativo, o sincero o leal
cumprimento das promessas contidas no Manifesto Inaugural
com que V. Ex. assumiu o Governo da Republica.

Empenhei, para que assim fosso, todo o esforço de que sou
capaz, tanto por dever do subordinação, que me habituei em
boa escola de disciplina, quanto polo ardor consciente ilo
servir á grandeza do nosso paiz.

Os serviços já encetados o os que successivamento irão
sendo iniciados obedecem naturalmente ao duplo pensamento
do melhorar a situação dos braziloiros e do tornar o Brazii
attrahonto ao estrangeiro, que venha tralulliar COMDOSCO ou
aqui desejo empregar capitaes.

Para que a administração consiga alca,nçtr esses deus ob-
jectivos será necessario cuidar, com um zelo que no é livre
do passar por exaggerado, dos problemas que dizem respeito

á reputação sanitaria o ao conforto dos principaes centros de
população, especialmente desta Capital.

Nesta reside a maior população reunida no Brazil ; d prin-
cipalmente por ella que a nossa paria, se torna conhecida do

estrangeiro e do seu bom ou mão nome participará necossa-
riamente. o paiz inteiro.

Quanto a sua má reputação tem prejudicado o 110,390 po.
voamento sabem todos os que viajam ou estudam o particular-
monte os que se toem °ocupado dos asstimptos de immigração.

Obadeci a essa consideração formulando o projecto do obras
do porto do Rio de Janeiro, que V. Ex. havia promettido no
seu manifesto, de modo a encarar tambem os problemas de
hygiene e do embellezamento que nolle poderiam caber, ao
envez de linnital-o á mera exploração comrnercial, que as em-
prazas particulares projectavam. A neoessidade do ligar o seu
trafego ao centro commercial o ao interior da cidade per-
mittia o aconselhava a resolução definitiva da valha aspiração
sanitaria, do prolongamento do Canal do Mangue até o mar o
a abertura, que projectai, da Avenida Central, cujo comple-
mento consistirá no arrazamento da parte, relativamente pe-
quena, do morro do Ca,stollo que m tis ombaraça, a franca
circulação do ar na cidade.

E' serviço esto que p )derli sor reunido ao da A voni la á
beira-mar, que a Prefeitura vae executar.

Cuido desde o primeiro dia de governo do problema da
agua, cujo supprimonto consegui melhorar quanto possivol,
com recursos disponiveis, graças a providencias de caracter
technico, emqua,nto apparelhava a Inspecção Geral com os
elementos necessa,rios ao emprehendimento do novas ca.nali-
zaçõcs. Examinando as varias bacias hydrographicas águam da
Serra do Mar, cheguei á verificação de que, antes do tra,nspol-a
para ir buscar agua nos valias que deitam para a sua en-
costa interior, ainda se poderá dispor para o abastecimento
do Rio do Janeiro da mais do 500 milhões de litros do agua
em boas condições. Sobre esta base está organizado o plano
de aproveitamento SUCCOS.iiVO desses mananciaos, que ,terei
do submetter á apreciação de V. Ex. afim do suem autori-
zaalos os recursos extraordina,rios indispensaveis á realização
da parra que ao Governo actual caberá fizor, logo que o
Congresso o hablite com os recursos, que não foram roprodua
aidos no orçamento vigente.

Com respeita ao dofeituoso serviço de esgotos, além dos
melhoramentos que uma boa fiscalização V3.0 trazando o do
proficiente, estudo por cila realizado do projecto apresentada
pela companhia para o lançamento eira da barra, recebi do
exterior Valioso concurso de obsorvações dos novos serviços do
purificação bactoriologica. Esses estudos arraie, tm mais nu
meti espirito a convicção do que o lançamento ao mar da
mataria, em sei., mesmo fera da barra, não d solução a que ei

Governo deva dar a sua responsabili lado.
CJildeinnados pala exporiancla, como estão sendo, os NrarloS

processos ohlinicos da dasinfecção de 'esgotos, pra valoco o pro-
cesso bacteriologia°, cujo exito satisfaz, de modo a gonera.lizar-
se, sobretudo na Inglaterra, que é dos palzes melhor appaao/i ia-
dos nesta questão de engelharia sanitaria.
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Os trab:t1Iio le illuininação eletrtea v.o eei tl(wil 1' 4' ta vt

seja po;sivel fazol-a	 conlit:Ce.: fluis vant ',a,
contracto vigente.

O 'zele pela melhoria:desta Capital, que é o mais nacional
do todos os problemas adrainistrativos a resolver neste depar-
tamento, não impediu que se. cuidasse dos melhoramentos que
interessam ás differontes:regiões do nosso extenso territorio.

Dé gOrte'a Sul ---n S4 outras preferencias, que nao fossem
as do caracter nacional que incumbem ao Governo Federal-
nUidei de prover a's neceisldades publicas e de attender aos
reelahnis dos nosás concidadãos e dos governos lonas, com a
diidistao que o nbásá estado social e .politicó recommenda, ponde-
radds as cnnvenieneias de caracter profissional conjunctamente
ebiri a circáristancias do árario e do credito nacionaes.

O	
..rt	 • • •

apparelhamento doi portos principaes do nosso littoral,
resolvido em Santos e começado ,ona Manãos, foi iniciado nesta
Capital,- CM -a rapidez que os altos interesses e recursos desta
cidade e do Seu. interior rpcommendavam e permittiram.

Outro tanto, estou coniiencido, poderá ser feito em breve
Paio Governo do V. E. ein.Belém, Recife e S. Salvador, coa-
forme os ;recursos de cada Praça- e as condições dos mercados
moeetarios.

Da . maior relevancia é igualmente o serviço da barra do
Grande, cuja melhoria adquirirá para o cbmmereio nulo-

nal;fontes , U riqueza .que . 'Ongrandecern paizes visinhos. Si o
Congresso . Nacional sancpionar com , seu voto as medidas que a
achninistraeão considera urgentes, poder-se-ha dar aos trabalhos
alli, sem novos sacrificloa para o Thesouro, um desenvolvimen-
to' que garanta dentro de um quatrionnio franca modificação
nas condições de ' navegabilidade para aquelle grande Estado.
Além desses, outros partos vão sendo melhorados, com recursos
proporcionaes á sua importaticia cammercial : em alguns, bem
noiveis são os resultados dos trabalhos executados; em outros,
por deficiencia do verbas, taes trabalhos poucos rasultados
apresentam a não ser . os que proveem das suas . cowequenclas
sanitarias o do que adeantain a futuros serviços de maior
andamento.

'. •
Para desenvolver a viação fuma, tão systematica.mente

quanta nos permitte a rècle já existente, procuro concentrar os
elementos da administração 'Ìno augmento das grandes rédes
na.eleeaps.

Nnextremo norte, a 'Madeira e Mamoré constitue um com-
Piainiisso. de caracter especial, capaz de resolver, com o comple-
Minto de linhas bolivianas, a ligação da bacia do Amazonas
eat o Pacifico por -uma via mixta de grande valor commercial
e pplittcO, Itio mesmo tempo tine sorvird, a grande zona do Es-
tado de Matto Grosso, que é tributaria natural da bacia amazo-
nense. Mais ao sul, a ligação do Tocantins ao Araguaya parece
bem encaminhada com os favores já concedidol.

As negociações para a construção do ramal do Cachoeira de
Itapemiri Ui' a Mathilde,no sul dcg Espiri to San to; o estudo da ligação
cld'rareal dO' Thnbó a Propriá; d.3 da linha interior do RIO Orando
do' Norte que se deverá ligar a Baturité, reuniaos á construcção
clã 'estrada e Victoria a Minas, á ligar-se ás linhas da Bahia e a
ftiiurá, ligação da estrada, de Sobral com a linha de Caxias a Ca-
jaieiras, prolongada a S. Luiz através do Pinhy, adentarão o
problema daligaçã,a do Norte áo Sul por !inhas commirciaes, a
pèluéna ' distancia do mar.

Do Rio para o Sul, traballá;o. Companhia S. Paulo ao Rio
Grande na construcção da linha para Itara,ré, a ligar-se com a

Sorocabana, e„ já ten , 10 attingido o Iguassú, avança para o Rio
GramL . d . ) Sul, onde se ligará ás rédes, cujo complemento cuido
iniciar medeante ajuste que assegure a construcção gradual, mas
ininterrupta, da ligação de Porto Alegre com Uruguayana o
Sant'Anna do Livramento.

A grande rêle que interessa o Rio Grande do Norte, Para-
hyba. e Alagoas, tendo por centro Pernambuco, estará em dons
annos prolongada a Pesqueira e em tres a Campina Grande,
melhorada com a unificação de bitola no sul de Pernambuco e as
ligações das linhas entre si. Ao centro, a linha da Central ca-
minha para Pirapora, de onde se communicará com os Estados
ribeirinhos do Rio S. Francisco.

Por outro lado, a administração procura' modificar linhas,
cuja coastrucção pesaria sobre o Thesouro pelagarantia de. jnios
sem vantagens assignala.das, de modo a dar viação 'aoul Estadia
de Goyaz e Matto Grosso. •

No primeiro caso, a viação até a Capital deverá ser o
tronco da rêtle a construir naqualle - Eatadb, por via .de prolim-
galuentos e rainaes ; quanto a Matto Grosso, o prolongamento.
da SOrocabana pelo valle do Tieté até as proxhãidades do Satte
do Urulni-Pangá, recommeada-se pela .fertilidade da zoniatra-

.veeSada, e pOrqUe receberá a contribUição de cerca. de 2.500
ki lometros navegaveis do Paraná e sons affluentes, entre Urubd-
Pungi e Sete Quedas.

De Itapura a linha, transposto o Paraná, poderá seguir 'pelas
terras altas da serra dos Babais até CuYabá;

Além deskis	 conloçon-Se a Ideaçãe da dà
cisco, porto natural do interior eine vae ao Paraguay, a cujo
desenvolvimento muito poderá servir, estreitando ainda mais as'
nossas relações.

Continúa o serviço do construcçã.o da linha do Ceará-Mirim,
no Estado do Rio Grande do Norte, com rapidez e economia, 'e a
do prolongamento da estrada de BatUrité.

A construção da estrada da Victoria a Diamantina vae com
andamento ra,pido pela Companhia cessionaria,

A estrada Oeste de Minas está sondo organizada para ser
arrendada, não pesando ao Thesouro.

Por outro ladb, Cresceu o saldã 'daí esblaTia do Paraná.
A de Santa. Maria; que dava deficit ' reCebida pelo Go-
verno, dá hoje saldo crescente. A Thoreza Christina tem melho-
rado, diminuindo o seu deficit que é sobejamente coberto pelos
saldos das estradas do Paraná e Santa Maria.

Na Central do Bra.zil i além do prolongamento que Se está
fazendo e do alargamento da bitola no ramal de S. Paulo, que
a administração deseja realizar, já o tendo feito até Gaga na
linha do centro, cuido do separar o trafego de suburbios do ser-
viço interior, para transformar a bitola na de li n, dar-lhe motor
electrico e trazei-o ao littoral.

Acredito poder fazei-o com grandes resultados para a renda
da Central sem surificios para os cofres publicos, ligando a sua
realização ao fornecimento da energia electrica, para o serviço
do porto e de illuminação.

• • .

A exiguidade da verba concedida para novas linhas tele'gra
phicas aconselhou a demora no inicio dos serviços do corrente
anno, afim de evitar a suspensão prejudicial dos trabalhos.

Vao ser em breve inaugurada a communicação por telegra-
phia sem fio da fortaleza de Santa Cruz nesta Capital com o
pliarol de Castelhanos na ilha Grande, primeira experiencia
entre nós da exploração desse serviço.

A constrtacção das linhas de Matto Grosso tem se realizado
coai uma rapidez o proficioncia dignas de menção, tendo sido
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4,u:emento encaminhadas as quis nu Rio Grande o Paraná estão
commissiíes , Militares e Vb".0 sendo entregues á

Repartição Geral dos TeiegraPitos.
• •	 •	 •• •

No serviçJ dos COrrelos,. cuja 'renda é ba rri crescente, coa.-
veni . rogular o de encoram-e- ndas- postaes, esta,balecendo bases
tine liarnionizern es ia tere,sses 'do Correio Brazileiro com as exces-
sivas vantagens que colhem os estrangeiros sob • o reg,irnon

••

trafego maritimo • da nossa costa continúa deficiente pela
decadencia do Lloyd Brazileiro, mal compensada ainda pelo
desenvolvimento do outras iniciativas,.

A despeito do valioso . material Mn empraza, amparada
pela salivava:o, do , Governo, , tanta quanto pala, a.lninda,ncia de
cargas a : fretes .romuneradores, , a s9a, situa0,-) se aggraV011
durnteannonscqUVoso.Só, paderá entrarem caminho do
rehabilitago pela acção ,eonjuncta,, o, companhia e fios podores.
pnlalicos. Estão já assentadas as bases geraes dessa rieModelaeão,
que poderáslvr uma das não menores causas de dificuldades
ao comnaorcio d producção ,nacional.

Em beneficio das companhias , de navegação, o Congretso
Nacional .autorizou a esto . ministerio a concessão„ de favores

de s aire goza o , Lloyd, -exceptuada a subvenção. Apenas a uma
Isrupreza,, que so propunha, a fundar , entro nós, appliquei, me-
dente reciprocidade xlc favores, • fiscalização elfectiVa e uniras
cautelas, o disposto Pelo Congresso.

Crescendo o numero do requerentes,e tendo em consideração
a ImPortancia o .valor dos favores, sobretudo a isenção adua-
neira do impostos, resolvi organizar as bases regulamentares
daquolla, disposição, de modo "a precisar os casos em que a
concessão corresponde ao pensamento do legislador, para poder
applical . a consultando os interesses geraes do commereio mari-

. timodopois quoV. Ex, lhes houver dado o seu assontimento.

	

.	 . •
:E' creSeento o movimento industriid, aqui e nos Estados.

escola Cl3,SSiCa que' subordina as nações coatemporaneas
mai•cha historica dos paizes velhos, primeiro agricultores

durante seculos, para se tornarem afinal industriaes, soffre
entro nós, como por todo o mundo, o desmentido dos factos.

A mim sempre me pareceu que esse desmentido seria fatal,

	

t	 ,	 •
despoito dos preconceitostom que a influencia da.quella escola,

na legislatura e na administração, haveria do ornba.raçar a
marcha progressiva das industrias brazileiras.

E'que 'a noção, , que determina essa resistonci t, confun le
as vicissitudes por que passaram as naçõos, que percorreram Os
estadioS da ciVilização humana desde os tempos da industria;.
rudimentar, com • avida da",s_quo ora surgem, em pleno gozo
de urna civilização industrial ado-antada..
•
'• ' Entkid,ntOs-paizes 'que' ora se povoará' e organizam para

trabalho, entram desde logo na posse do béneficios industriaas

	

de , qqe	 _monos de um semio . não gozavam as nações mais

	

cultas.	 .
• O capital tornou-se uni agente universal . do progresso, o
• trabalho humano accumulado que alie representa,, transportasse
, das grandes capitaes • para regiões longínquas dos paiies Povos,
fazendo a viação ferrea al.ra.vessal-as ligandô ás suas estações
pelo, telegrapho, , determinando o povoamento o com elle 'a
çreáção do riquezas e do necessidades que desenvolvem a vida
cia, industrio,.

Esta, por sua vez, busca no exterior, direciamente ou per
via do apparelharnento bancario, os elementos de capital de
que precisa.

Tenham os paizos novos tranquilidade o a.dministi •açã,o, que
lhes não faltarão capites para os nep, •' ocios ronauneradores,.•
dos quaes não ha r3,7..1) para ei'cluir os que dizem respeito
explorações industriaes.

Com esse-elemento reunido ás reservas que Se vão creando
na furtam), particular, o nosso movimento industrial, que jit
surpreinMdeir o estrangeiro um S. Luiz, toniard, u lugar que
lhe deve caber na situação economica do paiz, um apoio dá
agricultura na fundação da riqu3zá nacional.

. •

Parece fóra de dá vida' o exito da, exposição brazileira em
S. Luiz. As communicações officiaes, largament confirmadas
na imprensa americana, autorizam-me a assegurar que .o
curso do Brazil naquelle certamen universal coutribuiu eficaz-
mente para dar ao mundo culto uma jdit segura dos nossos
recursos natura.es e do progres so nacional.	 ..	 •

Não poucas te-em sido as manifestações de admiração o
apreço que dali temos recebido.

Na agricultura, que . é a nossa principal fonte de riqueza,;	 .
ternos soffrido graves vicissitudes nos ultima an iios doccorridos.
A influencia de um periodo do demasiada intlacção ;numera.-
rio, creando urna atmospliera illusoria do prosperilaile som li-
mites e a alta temporada dos preços, foi-so sentir na desorde-
nada multiplicação de plantações a cuja preihieção não acom-
panhou o consumo, sobretudo no 'café. A acção do temo vao
corrigindo esse , desequilibrio, o as circrunstancia 's já permittera
para aquello producto prezo que remunera.

Do toda parte se tem sentido a necessidade do atteader com
maior cuidado á capacidade consumidora dos mercados, fazendo
restrícçõea em uma producção para desenvolver e arear
outras.
. Bem facil nos será soguil-a, de modo a evitar crises tão

intensas, fomentando a palycultura que a variabilidade do solO
o do clima torna possivel em quasi todas os Eátados, e Sobretudo
ao passar do um para outro delias. Na região norte' , o 'algátião,
o eacao e outros productas, mesmo o fumo, compensam por seu
preço o trabalho nacional, . mas o assucar, que é a maior ri-;
queza actual de alguns Estados, carece de mercado que aos
poderes publicos parece possivel abrir com vantagens reaes'.

Por todos os meios do prep ;gania, tem o governo se esfor-
çado, e se esforçará, por facilitar e encaminhar a lavoura para
melhores dias.

Nisso lhe tem sido preciOso auxiliar a dedicação da Socie-
dade Nacional do Agricultura nesta Capital, secundada eficaz-
inente'pelas s Joie-dadas congeneres nos Estados, imolo-os todas
alias de homens devotados ao serviço que mais pólo interes.,ar
a Nação.

, Tenho procurado reluzir nas tarifas das nossas vias ferroas
o transporte sobretudo da produeção nacional, tinto quanto
gradualmente im; contractos permitiam e de modo a equilibrar
os interesses elevados da industria da transportes com os da
producção.

, A reorganização dos serviços do navegição deve offorocer
igual opportunidade para Os transportes marítimos, melho-
rando as suas condições na; costa o preparando a navegação
nacional para cruzar o Atlantico..

. • .

A mineração, que se desenvolvo gradualmente ao sul o'
ainda não tOniou surto ao norte, onde aliás se conhe-
cem seguras indicações do notaveis riquezas no sub-solo, re-
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Clama ainda legislação que concilie as suas legitimas aspi-
rações com as seguranças que O capital exige. Uma lei, escoi-
mando a propriedade das innumeras contestações que appare-
cem Commumente apenas iniciada urna exploração mineralo-
gica, seria de resultados inestirna,vois ', sobretudo si acompa-
nhada do medidas fiscaes que facilitassem o apparelhamento
das emprozas.

Nas condições actuaes, o Governo Federal e os do alguns
Estados animam a iniciativa privada com os incentivos ao seu
alcance, sobretudo relativos ¡ao preço dos transportes e a im-
postos; mas o afilas° de capitaes ainda é lento.

Habilitada polo Congresso Nacional com os recursos precisos,
a administração federal dedicou especial attenção ao aproveita-
mento do carvão nacional, com o empenho que nessa exploração
cabo ao pa.iz, tanto na ordem economiea, quanto na espliera -
politica.

No extremo norte, as investigações ofliciaes foram de re-
Soltado negativo; mas, de S. Paulo para o sul, as indicações são
as mais favoraveis.

Notavel especialista ektrangoiro, cujos serviços o Governo
pôde alcançar, iniciou estudos nas minas do Tubarão e sua
região, seguindo dahi por terra ao Rio Grande do Sul.

Deste Estado virá ao Paraná, 'visitando S. Paulo o irá á
Bahia examinar as jazidas do Marahú.

Os doas primeiros relatorios acerca das jazidas d3 Santa
Catharina o Rio Grande do Sul confirmam a sua continuidade e
ustificain fundadas esperanças de completo exito dos estudos o

sondagenS que se estão fazendo naquella, região.
Por seu lado, o mundo industrial, despertado pela acção do

governo brasileiro, occupa-so com o nosso carvão.
Importante fabrica do locomotivas, depois de experimental-o

em amostras demasiado superficiaes, acha que o de Santa Ca-
tha,rina, o Rio Grande do Sul «são muito semelhantes ao carvão
do Japão para o qual tem construido um grande numero do
locomotivas espociaes para este fim, com o maior exito em ser-
viço pratico».
• As experiencias entro nós foram concluden tos, mesmo com
locomotivas aileiçoadas ao combustivol em uso; entretanto,
cuido do accoitar a iniciativa industrial na construcção de ma-
chinas que melhor aproveitem ó nosso carvão, á semelhança-do
que toem effectuado, com inteiro exito e senso pratico, os paizes
que souberam aproveitar essa grande fonte de independencia
economica, e militar.

RI,	 41

O maior dos problemas em um paiz novo é o seu povoa-
Aflauto o ninguem mais precisa cuidar dello que o Brasil, vasta
e riquissima região do mundo, com uma densidade minima do
população.

E' innegavel a somma do beneficias que do Espirito Santo
para o sul colhemos com a colonização, aliás embaraçada pelo

,Xogimen que o trabalhador escravizado areou.
Naquello Estado, como em alguns pontos dos do Rio de Ja-

neiro o Minas, é sensivol a collaboração dos immigrantes intro-
.duzidoa sob o regimen da colonização que tivemos, e por
completo se, pôde avaliar dos seus beneficias pelo que produziram

, do S. Paulo até o Rio Grande do Sul.
A situação financeira da União não lhe permittiu, no em-

tant,a, manter o contracto do introducção de immigrantos e
despesas consequentes. Ao domais, o preço do transporte já
havia descido a cifra que evidenciava o exagero do contracto
então vigente, e a execução deste, á falta de recursos financeiros
para o serviço do povoamento, aproveitava quasi exclusiva-

mente ao das collioitas.

• Os colonos ernprogidos neste trabalho só em P4iena Pi;o-
porção se fixavam no ' Brasil, "sondo que em grande numero
estabelecia,m corrente de ida e volta, que pesava pelo regresào
nas contas de passagens pagas pelo Governo Federal. A rescisão
do contracto, aliás feita som considerar devidamente os com-
promissos oriundos do decreto ia. 528, do 1860, paralysou o
serviço immigratorio, hoje limitado ao que fazem os Estados,
sobretudo S. Paulo, e a poucas empresas particulares.

Embora não sejam as nossas condições para aconselhar
maiores desposas, penso que a legislatura poderia com vantagem
lançar as bases de acção do Governo Federal em assumpto que
lie não pado ser estranho.

A meu ver, tudo se poderá fazer com despesa limitada e re-
sultados seguros. Primeiro que' tudo, a União só se devo envol-
ver na immigração, que, fixando-se ao sólo, faz o povoamento
em segundo, parece-me que não lho deve caber a direcção dós
serviços. Deixar de um lado aos Estados o onus de amgariarein
annualmonto os braços para colheitas ; ale outra parte, animar
as empresas do colonização o sobretudo a 'S companhias de 'estra-
das de ferro, nas suas zonas, com favores limitados que recaiam
exclusivamente Sobre o serviço já feito, quer dizor; irnmigran-
tos localizados o viação estabelecida.

Sobro taes bases, a acção ofilcial se limitaria a collaborar
corn os intoressalos, mia condições que regulariza.-ia, na obra do
povoamento que a iniciativa particular, estimulada o amparada
p3los poderes publicos, poderia realizar com economia e segu-
rança.	 ' • '

Proseguem os SOI'ViÇO.3 iniciados para combater os atreitos
da soou.

No Rio Grande do Norte, tiveram começo a construcção da
Estrada do Ferro do Natal ao Ceará-mirim, ja ligados por linha
telegraphica, o os estudos da linha de penetração, de açudagem
e de portos. Faz-se alli, na villa do Santa Cruz, uma primeira
experiencia, de poços tábula.ros. A esto rospeito, tenho recebido
do commissario em S. Luiz, a quem especialmente disso in-
cumbi, a mais completa confirmação da afirmativa que fiz, no
anno findo, acerca da efficacia desse recurso, largamente apro-
veitado nos Estados Unidos.

Logo que cesse a commissão, estará aquelle profissional ha-
bilitado, com os olementos de observação que lá está fazendo om
varias regiões, a dirigir um serviço systernatico com o qual a
providencia dos governos o dos particulares poderá combater és
effeitos do futuros soccas.

No Ceará, além dos serviços do prolongamento da Baturité,
continuam os de irrigação do açudo do Quindd, e os dá can-
strucção adeantala do de Acaralui-mirim para GO milhões de li-
tros, capaz do irrigar cerca do 1.20 hectares.

Procede-se tambem aos estudos definitivos do açude do Aca-
rape, já provisoriamente estudado e com proporções iguaes ao
do Aearalul-mirim.

Prezando devidamonto as responsabilidades do Governo, te-
nho posto especial cuidado em conciliar as iniciativas, que a este
departamento administrativo incumbem, com as forças do The-
souro. Restringir, sem parar, os impulsos e as aspirações; gra-
duando a real ização de cada uma, segundo a urge:leia ou facili-
dade do executal-as ; gastar, com economia bem entendida, os
recursos disponiveis,—tem sido a minha norma. V. Ex. julgará
pelas cifras adeanto expostas, que não podem ser absolutamente
rigorosas agora, mas que não são susceptiveis de alterações pro-
fundas.

Ellas exprimem, para o anno do 1903, não somente a des-
pesa approxima,da, deste Ministerio, mas a sua renda arrecadada



Sexta-toira 4
	

DIA Mo cIOÂi.i	 Novembro — 1904 1501:1;

do modo a dar uma idéa do custo real ao Thesouro, dos seus ser
'viços nesse anno. Não entram nesses dados a despeza o a renda
que, por força da nossa legislação *, passaram deste ao Ministerio
da, Fazenda, em cujo numero estão as despezas de aposentadoria
o montepio e as rondas das estradas arrendadas, não Pertencen-
tes á Caixa Especial de resgate.

Tão pouco inclui o balanço desta Caixa, á falta do dados,
nem entrei em consideração com antigas despezas, que toem a
sua, compensação • no desenvolvimento que ás rendas publicas
trazem as estradas e demais melhoramentos em que possam ter
sido omproga,das.

Na apreciação da despoza compreliendi todas as realizadas
ató aqui com os serviços executados em 1903 o todas as efectua-
das por. creditos que abri nesse mesmo anuo, por conta de des-
pezas feitas em outros exercicios, mas que só em 1903 foram
pagas. Dest'arte, ficarão compensadas as cifras de pagamento
que se -vier a fazer de futuro por conta do exercido a que
alludo. Nene a despeza publica foi onerada extraordinaria-
mente, entro outras, com as da soem do Norte e com a de
1.100 contos, ouro, para a Exposição de S. Luiz, que serão gas-
tos em tros ,exerciclos, principalmente no vigente, e que vai,
'entretanto, computada por inteiro no de 1903.

, Considerei t tmbem gastas todas as quantias distribuida,s
ás Dnlegacia,s nos Estados o paz igualmente do lado o serviço
da Caixa Especial, do porto do Rio do Janeiro, cuja despeza cor-
ro por conta da renda especial ató 2 ./a, ouro, que o Ministerio
da Fazenda ainda não julgou nocessario cobrar integralmente.

Basta esta circumsta,ncia para revelar que foi bem cal-
culada a renda para o seeviço daquelle emprestimo, agora e
do futuro, o que constituo o balanço da Caixa Especial uma
vez que os seus recursos serão suficientes para pagar as obras
projectadas do accordo com o orçamento approvado ejá agora
confirmado em suas previsões pelos trabalhos realizados.

A despoza, votada para 1903, foi:

Em papel 	  68.030:477$255
Em ouro 	  3.783:315$479

Os algarismos que reuni, segundo o criterio acima exposto,
mostram que se deixou do gastar nas diferentes verbas do or-
çamento votado:

Em papel 	  5.081:817$202
Em ouro 	 	 99 : 470$604

O que reduz a dospoza por conta das verbas do orçamento a:

Papel 	  62. 948 : 664051

Ouro 	 	 3.683:844875

Os credites extra-orçamentarios, que se destinam em gral);
do parte ao custeio 'das estradas do forro o despozas ordinarias,
elevam estas cifras de:

9.676:304$592, papel, incluitios 811:273$777 para pagamento
de despezas anterioro g a 1903

1.339:743$846, ouro.

Considerando-as como totalmente despendidas, temos para
despeza total do Miuisterio em 1903:

Em papel 	
Em ouro 	

 72.624 : 064$643
5.023:588$721

A receita arrecadada do Ministerio, consistindo na das es-
tradas de ferro que administra, telegraphos, correios o mai-g
serviços cujo custeio lho incumbo o entrou na despeza, anterior-
mente computada, foi do:

Em papel 	
Em ouro 	

 53.997:331$681
409:627$592

Estes algarismos são incompletos o devem sor excedidos,
sobretudo quanto á ronda de agua, cuja arrecadação é demorada
por ser osso o unico, dos serviços industriaes a cargo do Governo,
cujas taxas não são cobradas pela repartição que executa o ser-
viço.

Com estes dados, a diferença entre a despoza realizada e
a renda arrecadada fica sendo:

Papel 	  18.627:632$902
Ouro 	 	 4.613:961$129

que representa approximadamente o sacriticio com que a nação
contribuiu em impostos no anno de 1903 para os serviços do

caracter local nesta cidade o os do industria, viação e obras
publicas a cargo deste Ministorio, destinados a crear o desen-
volver o progresso nacional, em todo o sou territorio. O con-
fronto destas cifras, por mais deficientes que sejam, mo paro-,
ceu sufficinnto para dar uma noção segura da influencia que
os serviços, que V. Ex. se dignou do confiar-me, exercem sobro
o nocessario equilibrio do orçamento geral da Republica.

ACTOS  DO FO1JE EXECÚTIY0
Ministerio da Justiça . e Negocios

Interiores
Por decretos do 31 do outubro findo:
Foram nomeados supplentes do substi-

tuto do juiz federal o ajudantes do procurador
da Republica:

SECÇÃO DO CEARA'

' Comarca da Barbalha
Ajudante do procurador, Antonio Vieira do

Albuquerque.
SECÇÃO DAS ALAGOAS

Municipio de Atalaia
• Segundo-supplente, major Antonio Eusta-
qui° do Mello;

Terceiro supplonte, tenente-coronel Anto-
nio Neto da Costa

Ajudante do procurador, Eogenio Casado
Sobrinho.

• " Municip:o de Muricy
Primeiro supplonte, coronel Manoel Paes

dos Santos Meio;
' Terceiro supplonte, Francisco do Paula
Accioly ;

Ajudante do procurador, Antonio Machado
Dias.

Municipio de Pelo de Assucar

Segundo supplente, Serafim Soares Pinto.
Municipio de Pilar.

Primeiro supplente, Methodio Moraes
Segundo supplento, Antonio Florencio Lhua

Pinheiro
Terceiro supplonto, José Elidio Pereira

Baracho
Ajudante do procurador, Candid.) Elesbão

Moura.
Munieipio de Paula Affonso

Ajudante do procurador, Isidio Malta do
Sá.

Municipio de Porto Calvo

Terceiro supplente,iJosé Theodoro Buar-
quo ;

Ajudante do procurador, Antonio Benja-
min dos Reis Lima.

Municipio de S. Miguel de Campos
Segundo supplento, Leopoldino Tenorio

do Albuquerque •
Terceiro supplente, Afranio do Araujo

Jatobá ;

Ajudante do procurador, major José Bar-
bosa da Paixão.

Municipio da Viçosa

Ajudante do procurador, Domingos San-;
ção da Fonseca.

Foram declarados sem efeito, por não
terem sido solicitados no prazo legal, os de-
cretos do 22 do junho o 20(10 julho do 1903
o 7 do janeiro do corrente anno, que no-
meavam supplontes do substituto do juiz
federal e ajudantes do procurador da Repu-
blica

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Padua

Segundo supplento, Enéas da Silva Me.;
deiros.	 •

Comarca de Santa Maria Maydalcna

Segundo supplento, José do Souza Ma,,
chado ;

Terceiro suppleute, José Tavares do 011-
veira Pontes ;

Ajudante do procurador, capitão Manoel
Fernandes de Azevedo.
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Comarca de S. Fidelis

Terceiro suppiente, José Gonçalves Ro-
cha.

Comarca de Petropolis4,.
Terceiro supplen te, Dr. Ernesto Paixão,

Comarca da Barra do Pirahy

Primeiro supplente, Dr. Joaquim do Car-
valho Bettamio ;

Ajudante do • procurador,Dr. Alvaro Rocha,
Pereira da Sara.

Comarca do Vassouras

Ajudante do procurador, Manoel Justiniano
Quintão.

Comarca de Angra dos Reis 	 •.	 _
Ajudante do procurador, Coriolano Araujo.

• Comarca de Rio Bonito

Ajudante do procurador, Ernesto José Gon-
çalves.	 •

Comarca de Cantagallo

Ajudante do procurador, Eurico do Souza
Coelho.	 •	 • -	 •	 • —

Por decreto- de 1 do corrente, concedeu-se
ao bacharel Antonio FIenrique de Noronha,
lente do Externato' do GyinhaSio Nacional, o
accrescimo de 10 % de seus veneinletitos,
correspundonte a 15 annos de Serviço etre-
etiià) no Mágisterio, tine comPletou em 30 dó
'se teinbrit ultimb.'	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça .0 Negocios

Interiores

Expedient3 de 29 da outubro de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se a° Ministerio da Fazenda os
paigainehtos: - •
•be 74?..0$.242,de forneeimen	 ntos ao Interato

do • Gymnasto Nacional em setembro findo;•
Do 404200, dctspezas miudas effectnadas

no dito mez pelo- escrivãoildSse 'estabeleci-
mento; •	 .r

De 68$600, identicas despezas da Casa de
Correeção, realizadas no referido mez.

Requisitaram-se os adeantamentos:
Do 1:4W1	 escrivão dOïnteraato " do Gy-

mnasio Nacional ;
Do 1:404$ aO inspector interino do serviço

de lirophylaxia da febre ama relia.

Expediente de 31 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se a concessão de mudança, aos
seguintes °Meigos da guarda nacional

Para esta Capital: ao capitão Carlos IFer-
vey da Silva, da comarca d ) Itaguahy, no
Estado do Rio do Janeiro ;

Para a capitai do Estado de Pernambuco,
ao major Theophilo de Mello e ao alferes
João Godofredo Pinto Junior, este da capital
do Estado do . AmnionaS o •anuelle do com-
mando superior no Estado de Alageras.

Concedetise ao bacharel Antonio De-
metrio do Souza-, substituto do juiz federal_
na secção do Amazonas; 'de conformidade

dcom a autorização conferida pelo •de•Créto
legislativo n,1.256. de 24 ilâte mez; umn armo

•de licença, com ordenado para tratar de sua
sande.

— Devolveu -se ao l à juiz do paz do 20 dis-
tricto do municipio de S. Pedro do Nova
Friburgo. no Estado do Rio de Janeiro, o of-
ficio de 20 deste mez, afiai de áer citem-11i;
nhado por intormedio da presidencia do ES-•
tado, conforme preceitua o decreto n. 632,
de 27 de agosto do 1819.

—Tra nsmittiram-se
Ao chefe de policia desta Capital, para

informar, o requerimento cru que Carlos da
Costa, que se acha preso na Casa de De-
tenção, pede dispensa da prova de identi-
dade' ;

Ao juiz federal na Secção de Minas Ge-
nes, afim do ser informado e instruido, o
requerimento documentado em que Antonio
de Santa Cecilia podo perdão ou commu-
tação da pena a que foi condemnado em i 11
dejunho do 1903 por crime do peculato';

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de ser julgado em superior 'e ulti-
ma, instancia, o processo instaurado contra o
soldado da brigada policial Isidro Monteiro.

Requerimentos despachados

Amaro José do Aquino, alferes da brigada
policial. —Indeferido.

Pedro d t Fonseca Fortes o Vicente Lopes
Ferreira, ex-soldado$ da brigada policial.
-.Indeferidos.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteram-se
Ao 1 . Secretario da Camara dos Deputados,

para os fins convenientes'. 'a mensagem do
Sr. Presidente da Republica. relativa 'á
resolução 'do Congresso Nacional que torna
obrig,atorlas em todà a Republica a va,c-
cinação e a rovaccinação contra' a variola ;

Ao Dr. Manoel Victorino da Costa Barros,•
delegado fiscal do Gb verno junto -ao Lycou
Alagoano, para os finá convenientes, a por-
taria de 26 deste me, que o nomea para o
referido loga,r do delegado fiscal.

Declarou-se ao director da Faculda e de
Direito do Recife, a.ttteedendo-se aos motivos
eXpostos pelos alumás do 5° anno daquel!a,
faculdade no requeriffiento que acompanhou,
o officio n. 34, de 4 do corrente mei, haver
cote ministerio resolfrido dispensar,' no'cor-
rente anuo, a solernhidade na colação do
grão.	 •

Requerimentos despachados •

Ricardo Leão Quartim de Moura, pedindo
entrega de documentos.—Entrogue-se; • Me-
diante recibo, o unico documento que o re-
querente • annexou á petição anterior.

Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Netto,
allega.ndo haver prestado, Paulo,
exame do historia' geral o pedindo a inclu-
são do seu nomo • na- lista dos examinados
de historia do bruil. —Apresente o certill-
fica:do do exame de historia geral, no qual
alega ter obtido approvaçio • em 'S. Paulo.

Antonio Alvaro d.e Assumpção, alumno do
30 anno da, Faculdade de Direito dó S. Paulo,
alegando ter dado, Orá "duas das cadeirás -de
que se COMpÕ3 aquele atino, mais de 30
faltas, ó pedindo lhe 'seja conbedido prestar,

proxima época, o exame de todas nas ca-
deiras.—Prove o stipplicante o que alega.

Ministorio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria do Interior — 20 secção—Cir-
cular—Rio de Janeiro; 31 do outubro de
1904. .

Devendo o relatorio deste rninisterio, cor-
resPondente ao amimo vindouro, ser distPibui-
do por °ocasião da abertura das sessões do
Congresso Nacional, recommendo envieis á
Secretaria de Estado, até o- dia 15 de feve-

t,
miro, impreterivelmente, as informac5es re-
lativas á repartição a vosso cargo.

Saude'e fraternidade--:Dr:, J. J: &abra.—
Sr. director da faculdade do -Medicina' do
Janeiro.	 -	 .§

Na mesma conformidade aos demais esta-
belecimentos dependentes ' desta directoria.

Expediente de 1 de novembro de 1904
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias desta data
Foi exonerado Manoel Arthur Dantas Sove

do logar de alumno interno do HOspitar de
S .. Sebastião ;

Foi nomeado Joaquim Torres Vianna para
o referia)" lo;gar ' •

.Foratn2câncedidos tres mezes de 'licença' ao
3° 4cial interino desta Directoria Geral
Antonio Pinheiros do Campos'.

L—Solicitaram-se Providencias do inspector
da Alfandeg.a,' para que tenham livre sabida
de direitos 500 barris do cimento, vindos do
Antuerpia no vapor inglez Conway, sob a
marca Se ns.' 501 a 1.000, destinados a' esta
directoria geral:

—Communicou-se ao inspector geral das
Obras Publicas que o serviço de desinfecção
das galerias 'de 'aguas ph.tviaes polo '•gaz
Clayton f será feito do dial á 5 do corrente
nos seguintes pontos: dia 1, nas ruas do Re-
zoado e Lavi'adid ; dia 2; na rua do Rezende;
dia 3, na rua Visconde do Rio' Branco ; dia 4,
na rua do Riachuelo ; dia 5,' continuação da.
rua do Riachuelo até a de Silva Manoel, e
que na rua dó Rezonde, em frente aos ns. 70
e 78, existem doas tampões quebrados:

—Ao commandante do corpo do bombeiros
commun'earam-se as referidas desinfeeções.

Remetteram-se ao • director' geral 'da
Contabilidade deste 'ministerio a' folha de pa-
gamento do pessoal do Instituto Sorothora-
pico Federal, em outubro findo, na• inápor-
tancia de 3:050$, e ' a 'relação- das folhas 'de
pagamento dos empregados desta directoria,
no referido mez,na importancia do 3:262$400.

Requerimento despachado
• Dia 1 de 'novembro de 1904
Adelino Pinto & Comp.— Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Per actos de 3 do corrente
Foram transferidos os inspectores SOCCi.0-

DaeS Duarte da Silva Campos, da 6 circtim-
scripção urbana para a 13", e, desta para
aquela, °legado Alvos Ferreira.
''Fiii •torn'ada sem effeito a pbrtaria do 24 de
outubro ultimo pela qual havia sido sus-
penso, até segunda, Ordem, o inspector sec-
cional da 20. circumseripçao Jose Carlos' de
Azevedo.

Milusterio çlas Relações
• ' Extelióres

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, á 1- bora da tarde, no Palacio da
Presidencia, em • audiencia publica de apre-
sentação, 'a que aSsi4iram o Sr, • Ministro
de Estado das Relações Exteriores;-
Secretario do Sr: Presidente da Republica,
chefe o sub-chefe da sua Casa Militar e :'uni
ajudante -de• ordens, o 'Sr'. -Conselheiro Mau-
ricio de Proxor , gire t WO como introductdr
-o Sr. Domicio . da,' Gama; 1 0 Secretario de Le-
gação e que.' ao entregar a reVocattda do
seu predecessor o a sua credencial' de •Ert-

1 • ?	 •	 .	 $
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Monsieur lo President — J'ai l'honneur
de présenter á Votre Excellenco les lettres
par lesquolles il a plu Sa Majesté l'Em-
pereur, moa Augusto Maitre, de mettre fio

la, mis.sion de Mr. te Conseiller d'Etat lo
Actuei do Spoyer, ainsi que celles par les.
.quelles Sa Majesté a daigné m'accréditer en
qualité de Sou Envoyé Extraordinaire et
Ministro Plénipotentiaire auprès du Gou-
vernement sies Etats•Unis du Brésil.

Pour m'acquitter du devoir qui m'incombe
do consacrer bus aios efforts au maintien
dos rolations d'amitié traditionnelles qui
unissent Li Russie au Grand Etat de l'Ame-
rique Latino, auquel nous lient nos plus an-
ciennes attaches diplomatiques dans cotte
partie du Nouveau Monde, Jose compter ser
la bionveillance de Votre Excellonce et sur
de concours dos autoritas avec lesquelles mes
fonctions me mottront em rapport.

Qieil mo soit permis d'ajouter que l'ac-
eomplissomont de roa tache me tient d'autant
pias à ecoar, que j'ai conservé un souvenir
reconnaissant de Votro boau pays, et de
l'accueil.hospitalier que j'y ai roça ii y a ttn
certa,in nombro d'années.

Jo Vous prio, Monsieur le Président, do
croiro que je no negligerai rica pour rompia-
Ines instructions dans lo sem que jo viens de
mentionnor et que j'ajouterai mes soins à
coux do mes prédécessmrs, afia d'éxéeuter
cot égard les ordres de mon Augusto Maitre.

— O Sr. Presidente respondeu

Sr. Ministro — Ao receber, com a revoca-
toda do vosso predecessor, a Carta que vos
'acredita junto ao meu Governo ne caracter
do Enviado Extraordinario e Ministro Piela-
potenciario dosia Magestado o Imperador
do Todas as Russias, duro assegurar- vos que
é para mim motivo do justa satisfação a
escolha do vossa passoa, pára esse elevado
cargo.

Vejo ta.mbem com prazer que vos não
esquecestes da vossa anterior residencia neste
p,aiz e confio em que as gratas recordações
que nolle deixastes contribuirão para fasi-
litar o empenho, que manifestam, do con-
correr para a manutenção das antigas rela-
ções de amizade entro o Brasil o a 'Russia.

Podeis estar certo, Sr. Ministro, de que
iguaes senti "(tentos animam o Governo Bra-
sileiro e que alie empregará toda a sua Soli-
citude em contribuir para o folizalasemponho
da vossa alta missão.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 1 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-_
mento, na forma, da lei, para tratamento do
saudo ondo convier:

Do 90 dias, ao 2° oscripturario da Delegacia
Fiscal em Santa Catharina Eugenio Luiz
Mui ler;

Do does nanes, em prorogação, ao 2' es-
criptura,rio da Alfandega, da cidade do Rio
Grande Julio Eugeniano Vieira;

De 15 dias, em prerogação, ao 3 0 escriptu-
rario da de Pernambuco Salustianu Luiz de
França;

De 60 dias, som vencimentos. ao 1^ PQ-

cripsurario do serviço de Estsit,H,ica Com-
mercial Luiz Cochrano do Affonseca.

fITA RIO OFFICIAL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro de 190-1

Sr. ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas:

N. 197—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Tribunal do Contas, segun to
declarou o respectivo presidente, em officio
n. 396, de 15 do corrente, julgou idunea e
sufficiente a fiança, em apolices, no valor de
20:000$, sprestado pio Dr. ,Alfredo Camillo
Valdetaro um garantia da responsabilidade
de Manoel do Jesus Valdetaro, no lugar de
fiel do thesotireiro da comrnissão fiscal e
administrativa das obras do porto do Rio
de Janeiro.

Dia 3 de novembro de 1904

Sr. ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas:

N. 198—Tendo Francisco Muniz Machado
raquerido indemnização da quantia prove-
nionto do laudemio que pagou á Prefeitura do
Districto Federal pela venda, feita á União,
do prodio n. 272 da rua Senador Pompou,
edificado em terreno foreiro . á mesma Pro-
feitura o de que tratou esse ministerio era
aviso n. 514, de 20 de fevereiro findo, peço
vos digneis do indicar a verba pela qual deve
correr a alludida indemnização, a que teia
direito o requerente, na forma da respoctiva
escriptura.

N. I99—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes e em resposta ao vosso aviso n.
2.867, de 15 de outubro proximo findo, que
o Thesouro já providenciou p ira que a De-
legacia Fiscal do Thosouro Federal na Para-
hybs, fique provida do numeraria de que ca-
rem para attonder ás suas despoza,s e cuji
falta foi °ocasionada pela actual substituição
do notas.

N, 200—Submetto á vossa apreciação, na
inclusa cópia, as clausulas 4a , 5a o 6^-, organi-
zadas do accordo com a Emproza Industrial
de Melhoramentos do Erazii e que terão da
fazer parte daiescriptura de .rectificação
de 30 de junho do anuo proximo passado,
pula qual a mesma Empresa transferiu ao
Governo Poder .1 varias concessões e bens.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 86 —Afim de que se possa providenciar

sobre o pagamento da divida de exercidos
findos do quo é credor Faustitto da carvalho,
na itnportancia do 1:053$200, conforme co
sta, dos processos enviados par esse ministerio
corno aviso n. 320 de 18 de maio param:ao
findo, e que iucluso vos restituo, peço vos
digneis de informar si antes da remessa dos
documentos que acompanharam o officio d
Delegacia Fiscal do Thesoura Federal no
Estado do Rio Grande do Sul, n. 18, do 26 de
maio do 1899, foi alli ou na Alfandega do
Uruguayana, requerido o pagamento da mes-
ma divida.

—Srs. directores do Banco da Republica
N. 27—Submetto á vossa apreciação a in-

clusa cópia contendo as clausulas 4°. 56
organizadas de accordo com a Ernpreza In-
dustrial do Melhoramentos no Brazil e que
terão do fazer parte da oscriptura de rectifi-
cação da de 30 do junho do armo proxirno
passado, pela qual a mesma Empresa trans-
feriu ao Governo Federal varias concessões
e bens.

—Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Depu-
tados

N. ;,7—Satisfazondo a, requisição constante
iia	 officio n . 282, do 14 do (enoita)
proxiino lindo, cabe-me	 trinae• vos que
D. Maria Isabel de Azevedo, viuva, e menor

.•
Novembro — 1904 C320r$

Luiz e DD. Estilar de Azevedo o Euridico
Inah'do Azevedo, filhos de Domingos José da
Silva Azevedo, consul geral do la doesse, per-
ce'sam o montepio civil t io . 2:000$ anntraos,
rePartida.inente.

ExrEDIENTE Do sR. DIRECTOR

Dia 3 de novembro de 1904

Sr. delegado fiscal nas Alagoas:
N. 8O—Ein obediencia ao despacho çlo Sr.

Ministro, .de 28 de outubro ultimo, exarado
em vosso telessramma da mesma data, auto-
rivo-vos a peovidenciar no' sentido do eor
concalida, ,o .4' escriptura.rio o,a Alfandega,
do A, sazonas Antonio Aueusto çle *Araujo
Jorge;addido á delegacia 'a vosso Cargo, 'pas-
sagem do 1° classe 'dessa capital até a da-
quelle Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 95 — Communico-vos, para os devidos

&leitos e em obelioncia ao despacho ilo Sr.
Ministro, de 23 de junho ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo declarou o respe-
ctivo presidente, em officio n. 908, de 22 de
outubro proximo findo, julgm idonea, o &a-
liciente a fiança, representada por uma ca-
derneta da Caixa Econornic t n. 16.911, como
deposito da quantia de 100$ de propriedade
de Benjamin de Carvalho Abreu e pelo
mesmo olferecida em garantia de sua respop-
sabilidade e de seus propostos, no logar de OS-
criviLo da Collectoria das rendas foaerams
cmii Vtanna, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba. do
Norte:

N. 54—Declaro-vos, para o; fins convenien-
tes, que o Sr. Ministro, ,sttande,ndo ao que
repte: eu a Companhia Assucareira, Parahyba
Sergipe, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 37, de 84e outubro proximb findo,
resolveu, p w acto de 27 do mesmo mos, auto-
rizar o deispaello. livre de direitos, do acJordo
com o art. 2" o. Vil, alin et c, da lei n. 953,
do 29 de dezembro tio . 1902, revigorado pelo
art. 9.° da lei do orçamento de receita vi-
gente, do material consante da inclusa rela-
ção e que a requerente pretende importar
da Eurap.i ecim destino tÇ coriservaçao do
engenho central «S. João» de sua proprieda-
de, situado no municipio de Santa RLta, ne:330
Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 73—Em resposta ao telagranama, da 17

do corrente mez, em que, couiniunicando
haver suspendido do respectivo exercido 'o

escripturario dessa doegicia Joaquim
Soares do Pinho Junior e mandado .Lavrar
contra elle auto do desacato. -pedis providen-
ci is no sentidode ser tele afastado da.
repartição. declaro- vos. para us devidos fins,
que o Sr. Ministro resolveu, por despacho do
22 do mesmo ma, aguardar o julgamento do
proi:osso.

—Sr. deleaslo fiscal no Rio Grande ,do
Norte:

N. :36 —Rernetto .vos, para os fins conves.
niontos, o incluso decreto de 20 de outubro
proximo findo nomeando José .Fernandes
Barros para o togar do 2s escripturario da
Alfandega (lesse Estalo.

-Sr. delogatio tiScal oin Santa Catharina:
N. 13—Communico-v .s. para es tios , con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 24 da outubro proxitno findo, rosalvou
approvar o acto do que déstes conta em
officio n. 60, do 5 do mesmo Moz, e pelo qual
nomeastes Leogidio Vicente de Mollo para
exercer interinamente o togar do agente
íleo II dos imp ;um do consumo na )36 cir-
etimssripção ries;-

—Si*. delega !o ti cal Iii S. Paulo:
N. 3JS—Communica- Ns, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o

Federaldas as Russia,s, pronunciou o seguinte dis-
curso

viado Extraordinario e Ministro Plonipoten- ; Directoria do Expediente do Thesonro
ciario do Sua Magestado o Imperador de To-
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Auto de infracçcTo contra Candido Ferreira

Não tendo o autoado, Ca,ndido Ferreira,
estabelecido á, rua da Quitanda n. 134, se
defendido do auto de fls. 2, deixando correr
á revelia o presente processo, não obstante
ter sido intimado para allegar no prazo
legal o que fosse do seu direito, julgo proce-
dente o alludido auto é imponho-lhe a multa
do 300$, de accôrdo com o art. 27, lettra a,
do decreto n. 3.622, de 26 de março do 1900.
—Intime-se.

auto, sob cuja pressão se achava o dono do
estabelecimento, que entendeu de registral-o
desta repartição em nome de sua mulher
aludida de Menozes Rodriguos,e, isso fazendo,
não quiz attender á intimação que recebera
para defender se no prazo legal, deixando
correr á revelia o presente processo ; pelo
que julgo procedente o alludido auto e impo-
nho ao infractor José Coelho Rodrigues, es-
tabelecido á Estrada de Santa Cruz n. 116,
a multa do 300$, do accôrdo com o art. 27,
letra a do decreto n. 3.622, de 26 de março
do 1900. L• Intime-se.

processo encaminhado com o officio n. 305,
do 20 de novembro do anno passado e em que
o antecessor do então delegado fiscal nosso
Estado recorreu es-officio de sua decisão man-
tendo o acto da Co lectoria das rendas fe-
deraes em Rio Claro que julgou improcedente
o auto de infracção do regulamento dos lin•
postos do consumo lavrado polo inspector
fiscal Victorino José Pereira contra Angelo
Ferrari, estabelecido com oficina de calçado
naquella cidade, resolveu, por despacho do
19 de outubro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda e de accordo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao dito recurso ex-officio, para
o fim de confirmar a decisão recorrida.

N. 399—Communico vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o officio dessa do-
legaciá n. 23 de 28 de janeiro do anno pro-
Ximo findo e interposto por C. P. Vianna
& Comp. do acto pelo qual,a inspectoria da
Alfandegà, de Santos lhes impoz a multa do
direitos cri) dobro do § 3 0 do art. 35 do re-
gulamento annexo do decreto n. 3.732, do 7
do agosto do 1900, por exceder de 10 0/ a
difibrença verificada em acto de conferancia
entre o peso da mercadoria que os recorren-
tes submotteram a despacho pela nota de
importação n. 38.277,de novembro anterior,
e o declarado na respectiva factura consu-
lar, resolveu, por despacho do 26 do setem-
bro ultimo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda e na conformidade do parecer
deste, não tomar conhecimento do alludido
recurso.

Requerimentos despachados
Auto de infracç5,) contra Manoel Rodrigues

& Comp.

Não sondo verdadeiras as •allegações dos
autuados, por quanto do posse da guia para
o pagamento da t Ixa do registro, devida-
mente dospachada por esta directoria, jamais
a apresentaram á, sub-directoria para o re-
colhimento da respectiva importa,ncia, na
supposição, talvez, de que o agente fiscal da
secção acceitasse esse documento como prova
do pagamento da taxa, julgo procedente o
auto de ils. 2, e imponho aos autuados Ma-
noel Rodrigues & Comp., estabelecidos á rua
Visconde do Rio Branco n. 37; a multa de
300$, de accôrdo com o art. 27, lettra a do
decreto n. 3.642, de 26 de março do 1900.—
Inti me-se .

Dia 3 de novembro de 1904

João da Silva & Comp.—Revalidem o sello
o voltem.

Antonio da Silva Rocha.—Transfira-se.
José Seraphim Fernandes.—Idem.
Albino Rodrigues. — Satisfaça a exigen-

cia.
Elisabeth Maria Hedjer.—Transflra-so.
Antonio Olyntho Barbosa de Castro.—Sel-

lados os conhecimentos e paga a multa do
20$, transfira-se.

Albino José Rodrigues. — Satisfaça a
exi,gencia.

Caixa de Amortização
Resumo dos trabalhos realizados pelos conferentes da secção do papel-moeda, durante o

mez de outubro do 1904nffil •

Diractoria do Contencioso

Requerimento despachado

Pelo Sr. director:
Precatorio do Juiz da Camara Cominor-

cial, em favor do FrançOis Michel o contra o
Dr. Francisco do Góes.—Reconhecida por
ta,bellião publico dosta Capital a firma cio
juiz deprecante, volte' o processo. •

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director nas
reclamações do imposto de industria e pro-
fissões para o exercicio de 1905

Domingos Estoves Soares. — Prove o alie-
gado.
, Ramos Silva & Comp. Idem.

Pinto & Cancella.—Sellem os documentos.
Elvira Gassone. -- Prove o valor locativo

ou o alugel do. predio em que se acha esta-
belecido,.

Secção do papel-moeda, 1 do novembro do 1904.-0 chefe, T.
csoripturario, Affonso R. Gomes.

CONFERENTES NOTAS NOVAS REMESSAS
TROCO

.	 DA
CASA

TERMOS
E

EXAMES
TOTAL

.
.

Gustavo de Mello Alvim 	 97.000 114.027 48.078 1/2 14 1/2 259.120

João José da Silva 	 95.000 1.106 74.970 9 171.085

João Alves Pinto Guedes 	 88.000 28.694 50.901 115 167.710

Eduardo José de Macedo 	 98.000 11 50.221 1/2 148.232 1/2

José de Lyra o Oliveira 	 99,000 3.643 40.428 1/2 9 143.080 1/2

Dr.Jesé Maria Velho da Silva. 62.000 41.730 12.941 30 1.16.701

Antonio H. da Silva Reis...,

Luiz da Cunha o SilVa 	

9.000	 	

6.000	 	

15.074

3.008 332

2.4.074

9.340

•
554.000 189.211 295.622 510 1.039.343

A. de Q. Rosa. -- O Cl

Auto de infraeçao contra Miguel Soares Do-
mingues

•
Tendo o autuado, Miguel Soares Domin-

gues, estabelecido á Estrada de Santa Cruz
n 386, deixado correr á revelia o presente
prOcesai, não obstante a intimação que re-
cebera para apresentar sua defesa no prato
legal, julgo procedente o auto de fls. 2 e
imponho-lhe a multa do 300$, do accôrdo
com o art. 27, letra a, do decreto n. 3.622,
de.26 do março de 1900.—Intime-se.

Troco do bron-
ze por papel-
moeda:
Em moedas de

20 réis 	 	 508000
Em moedas de

40 réis 	 	 1008000	 1508000

Idem idem por
cobre 	 508000

Auto de infracção contra José Coelho
Rodrigues

Tendo sido a patente n. 6.994, a que se re-
fere o autuado, solicitada o expedida em 11
de maio protorito, postoriormento ao auto
de fie. 2, vê-se que a mudança de firma foi
proposital, com o fim de prejudicar o mesmo

Total 	 	 29:0508000

Casa da Moeda
DEMONSTRAÇÃO DO TROCO NO MEZ DE OUTUBRO

DE 1904
Troco de ni-

ckel do novo
cunho por papel-
moeda:
Em moedas de

100 réis 	 	 2:1508000
Em moedas de

200 réis 	 	 2:3008000
Em moedas do

400 réis 	 	 5:7008000 	10:1508000
Secção Central da Casa da Moeda, 31 de

outubro de 1904. — O escripturario, T do
Amaral Fontoura.

Idem idem pelo do
antigo cunho. 	 	 18:7008000
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Ministerio da Marinha

'Por portarias do 31 do outubro Ultimo:
Foi concedido ao ajudante machinista„

guarda marinha, João de Araujo Guimarãos,
um mez do licença, na fôrma da lei e em
vista do parecer da junta medica, em pro-
rogação da que obteve por portaria do 12
de agosto ultimo, para tratamento do sua
saude onde lhe convier.

Foram promovidos, no corpo de officiaes
inferioroá da armada, a mostres, sargentos-
ajudantes, os contra-mestres l os sargentos
Manoel Toninho Folippe, por antiguidade,
Manoel Machado e Marcellino Milito Braga,
por merecimento; a contra mestres, l os sar-
gentos; os guardiães Satyro da França Pe-
reira, por antiguidade, Gustavo Jo -é Fera
reira, Agostinho Circundes de Carvalho e
Arthur Gomos do Sá, por merecimento.

Foram nomeados os 201 sargentos do
corpo do marinheiros nacionaos João Maria
do Souza, Abilio Seraphim dos , Santos e o
'cabe do esquadra do mesmo corpo Fran-
cisco do ASS1S Pa.ulino, para exercerem os
logares do guardiães do corpo do officiaes
inferiores da armada.

Foram concedidos, cora metade do or-
denado, dom mezes de licença ao official da
secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma,-
,rinint do Rio do Janeiro Antonio Lemos
Vieira, para tratar do sua saudo onde
convior.

EXPEDIENTE DA. TERCEIRA szcçÃo

Dia 31 de outubro de 1904

Ao Consulado Geral da Gran Bretanha,
rogando que, com urgencia„ se digne de pro-
videnci Ir no sentido do sor attendida a re-
clamação de Felippe Vicente, cidadão brazi-
loiro, que se acha neste porto, a bordo da
galera ingloza J. D. Ewerett, entrada do
Mobile (aviso n. 1.201).

Requerimento • despachado

Dia 3 da novembro de 1904

D. Emilia Augusta Dias Ferreira. — De
accordo com o parecer do conselho naval,
não pôde sor attendida a pretenção da roque.
rente.

Ministorio da Guerra

Requerimentos despachados
Dia 4 de novembro de 1904

Sargonto-ajudant Raymundo Hosterno,
contagem do tempo de serviço. — Indefe-
rido.

Anspeçada Chrispiniano José do Lima e
soldado José Gonçalves Ferreira, inclusão no
Asylo de Invalidos. —Indeferidos.

Haupt Bielm, reconsideração de despacho.
—Mantenho a resolução anterior. •

Dr. Manool Francisco da Costa, nomeação
do medico adjunto.—Indeferido.

Ex-voluntario da patria Pedro José Alvos,
roclarna,ção de pagamento de soldo pela As-
sociação Commercial.0 despacho desta pe-
tição não é da competencia deste minis-
tendo.

Paulina Braga Sampaio, 'pagamento do
quantitativo do funeral do seu marido.—
Provo que o seu marido falloceu em estado
do pobreza.

Société Anonyme de Travaux et d'Entreprise
au 11rdsil, pagamento pelo conselho econornico
do 380 batalhão do infantaria das suas con-
tas do consumo do gaz.—Indeferido.

Ministorio da Industria, Viaçao"
O Obras PilbriCaS

Directoria Geral do Contabilidade

Expediente de 31 de outubro de 1001

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento

Do S.', 11-14-0 ou 230$104 a Wilson, Sons
& Comp., carvão do forja fornecido á Es-
trada de Ferro Contrai do Brazil em junho
ultimo (aviso ri. 2.981).

Oire,.. 4 01 ,a Geral da Industrie

Expediente de 31 de outubro de 1001
•

Recommendou-se ao fiscal da Empreza Via-
ção de S. Francisco empregue os necessarios
esforços de modo a obrigar a referida em-
preza a eIrectuar, com a precisa urgencia, as
obras de conservação o 'limpeza dos canaes a
que se refere a clausula 17a do seu contracto.

Dia 3 de novembro de 1901

Communicou-se á Directoria Geral dos Cor-
-seios haverem sido julgadas pelo Tribunal de
Contas idoneas o sufilcientes as fianças pre-
stadas em garantia da responsabilidade de
José Ferreira do Faria, Rosa Paciello, Alcides
dos Santos Porto e propostos, Celso Nepo-
muceno e D.Maria Dias Barreiros Maldonado,
por terem sido nomeados agentes do Correio
em dilferentes localidades.

.ie Obras e Viação.

Por portaria de 31 do mez findo, foi
nomeado o engenheiro Theophilo Nolaseo do
Almeida para o logar do fiscal da Estrada de
Ferro Electrica da Capital Federal a Potro-
polis com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Expediente de 3 de novembro de 1904

Foram remettidos ao delegado do the-
souro brazileiro em Londres, para os fins
convenientes, os documentos da tomada do
contas da parto em trafego da Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, concornentes
exercicio de 1903.

— Declarou-se
A' Prefeitura do Districto Federal que só

opportunamente lhe será enviada a carta de
aforament o do terrenos accrescidos do ma-
rinha do predio n. 46, da rua de Santo
Christo dos Milagres, por ser necessaria
acção que terá de ser promovida pela União
a respeito.

A' commissão fiscal o administrativa das
obras do porto do Rio do Janeiro, que,
achando-se o proprietario dos predios ris. 46
e 48 da rua Santo Christo dos Milagres na
passo indevida de accrescidos do marinhas, o
sendo dosnecessaria a desapropriação da-
quelles prodios para os trabalhos da mesma
commissão, deverá promover a- irnmediata
immissão na posse dos alludidos terrenos, do
accordo com as conclusões do parecer do
representante da fazenda nacional Dr. Al-
fredo Pinto Vieira de Mello.

--
Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro do 1904
Capitão Antonio Augusto de Andrade

Araujo, reclamando contra o fechamento da
estação And.rado Araujo, da linha auxiliar

da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Não
ha gim deferir, por sor iin procedente a recla-
mação. •,

Moradores do Itagua.hy. pedindo o prolon-
gamento até essa cidade do ramal de Santa
Cruz da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Aguardem opportunidade.

Attila do Bom Corrôo. do Faria o José Izi-
doro Francisco dos Reis, pedindo o registro do
seus titules de piloto para o exercido da
profissão de agrimensor.—Indeferido, á vista
da informação da Escola Polytechnica.

Antonio de Sousa Marques, pedindo o pa-
gamento do aluguel de s um barracão no
morro de Santos Rodrigues, na importando,
de 2:500000.-0 peticionario não tem di-
reito ao que reclama.

Augusto Cambraia, pedindo licença para
occupar um mirante existente junto ao cha-
fariz da Praia da Gloria.—Não pôde sor
attendido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Rquerimento despa,chado

• Dia 1 de novembro de 1904

Masiool Jorge Lopes, pedindo pagamento
das consignações feitas a favor da firma Ma-
noel Jorge Lopes & Comp.—Satisfaça a indi-
cação da contadoria.

SECÇÃO JUDICIARIA,

C rto de A.ppoll'aeiío.

SESSKO DA CAMARA. CIVIL EM 3 1Ji NOVEMBRO

DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cintra—Secretario, o Sr. . Dr . Eva-
risto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
T. Bastos, S. Pitanga, Salvador Muniz, Lima
Drummond, Espinola o Villa,boim, procura-
dor geral do Districto.

JULGAMENTOS

Aggraves de petiedo

N. 2.19e—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; ag,gravante, George Sanville;
aggravado, João 1S1a,nool Rodrigues dos Reis.
—Negaram provimento ao aggravo, unani-
memento .

N. 2.196—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastes; aggra.vanto, José 1gnacio Pereira
do Lima ; aggravado, José Nicolau Gour-
sand.—Nogaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 2.199—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Muniz aggra,vante, Jaymo Chris-
tiano Ferreira Serra ; aggravado, Antonio
Gonçalves do Araujo.—Negaram provimento
ao aggravo, unanimemente.

N. 2.197—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravante, Manoel do
Almeida Casam ; aggra.vado, Avelino do
Assis Andrade, invontariante do espolio do
coronel Francisco Antonio de Almeida.---
Deram provinoonto ao aggravo para man-
dar que o juiz a que, annullando o processado
de fls. mil em demite, julgue as contas, como
for de direito, unanimemente.

N. 2.200—Relator, o Sr. desembargador
Espinola; aggravante, alanool do Moralos;
aggravada, a Companhia do Seguros «Lloyd
Americano». — Negaram provimento ao
aggravo unanimemonte.
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DIA RIO 0.a• ?lufa L	 Novembro	 190 4
Appellações civis •

N. 2.910—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; appellante, Conselho do
-Tribunal Civil o Criminal; appelladoà ., Ave-
lino Tavares da Silva e sua mulher.—Ne-
garam provimento á appellação unanime-
mente.

N. 3.087—Relator, o Sr. desembargador
;Lima Drummond; appollante, o Conselho
do Tribunal Civil e Criminal; appollados,
Dr. Floriano de Brito -o sua mulher.—Ne-
garam • provimento í appellação unanime--mente.	 _
• • N. 3.103—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; appellante, o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal; appollados, Do-
mingos José Affonso o outros. — Negaram
provimento 4 • appellação -Unanimemente.

PASSAGENS

Appellações.commerciaes

N. 2,908 — Ao Sr. desombargador Espi-
nolaa

Ns. 2.763, 2.930 e 2.970 — Ao Sr. desem-
bargador Salvador Moniz.

ars. 2.632 e 3.086 —Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Appellações .civeis

N. 2.814 — Ao Sr. desembargador Espi-.•nota.
ais. 2.936, 3.005 e 3.118 — Ao Sr. desem-

bargador Pitanga.
Ne. 3.060, 3.070 e 3.075— Ao Sr. !desem-

bargador Salvador Moniz.
N. 2:791 — Ao Sr. ' desembargador Lima

Drummand. .
COM DIA

Appellago conzrnercial

N. 2.780.
AppeRaçao civel•

N. 2.702.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 2.5430 3.103.

NOTICIR10
Tribunal de Contas—Ordens do

pagamento. sobre as qua4is proferiu despacho
de registro, em-3 do corrente, o Sr..Dr. Pre-
sidente ' deste Tribunal. t

—Ministerio da Fazenda—Officios:
, N. 878, da Casa da Moçda,de 7 do outubro,
pagamento de 2:880$ a Justino -Alegria
ft'Comp. -, de fornecimentos aquella reparti-
0.0, em setembro ultimo;
• N. 3, da Cantara Civil do Tribunal Civil o
,Crimitial, do 12 de Julho,' pagamento de
30$370 a Raul José de Preitas, juros de ca-
pital,em 'corre dos Orphãos;

N. 477, da 'Alfandega do Rio de Janeiro,
do 4 de agosto, credito do 371419.3 áquella
Repartição,para pagamento ao 1° oscriptura-
rWCI'audio ,JpredliiaS da silva Jacques, .por
ter substituido o chefe da 3 ,secção, durante
O pez do julho ultimo;

'Do juiz do orphãos de S. Fidalls, paga-
Mento do • 93$103 a José Gomes Barreto, juros

capital em cofre doS orPhãos.
Exercidos findos:
Reauerimen tos:
De Alfredo José Lopos, p . Lgarnento do

185$, de vencimentos de campanha relativos
aos anno.3 de 1804 e 1805;

De D. Maria dei Carmen Vallo Toive
Monat, idem do 750$, das gratificações de
seu fallecido marido, Dr. Henrique Alexandre
Monat, relativJa ao atino do 1902;

Do capitão Luiz Mariano de Campos, idem
do 3185026, de vantagens militares que
deixou de receber, mo periodo de 1 de março
a 22 de julho de 1903.

Iaga4oiii do Thesouro —
Pagam•sa hajo ás seguintes iblhas
•Supremo Tribunal Federal, Bibliotheca, Na-

cional, Caixa do Ainortisação, Casa da Moeda
Imprensa Nacional, Diario Official, Labora-
tordo do Analyses, Casa de Detenção, Secre-
taria do Policia, Observatorio Astronomia°,
montepio e diversas pensões de Marinha.

1
Subida aos Alpes em bley-

eleta,— Para os tourzstes que estão este
armo nus Alpes, constituiu-se durante algum
tempo assumpto sensacional o arriscadissimo
sport realizado pelo Sr.Dufaut, campeão da
Suissa nas corridas internacionaes cyclistas.
Com uma machina, construida por ello, subiu
ao monto Salére, sendo o-primeiro que tal fez.

Ao chegar ao hotel, situado no cimo da
montanha, recebeu' grandes ovações, porque
não acreditavam que uma bicycleta, podosse
transpor aquellas alturas.'

Oentenario do .naseimento
de 1.1is neo—Coniquanto só em 13 de Maio.
do 1907; °acorra o segundo contenario do seu
ratscinteutoaji, talos os scientistas da Sumia
trabalham para celebrar esse acontecimento
do uma maneira condigna,espeoialmente'com
o estabelecimento de um notavel museu em
Stukolmo.

O reitor da Universidade de Upula,Dr.Olaf
Hammerstein, fez um appello geral para que
lhe sejam enviados doetunentis de impor-
tancia tendo re14ão com a vida e a obra do
pae da botanica.

Julga-se que existe ainda grande parte da
correspondoncia de Linneo com os seus' nti-
morosos discipulos em todo o mundo civili-
zado, especialmente da época que esteve em
Leyden • e Arasterdam, t e tambem oscriptos
seus, dos annos em que o sabio não podia
inaprirnil-os por causa da sua pobreza.

Sabe-se tambem que se fizeram ,muitos
retratos do celebro naturalista, as quaes
nunca foram reproduzidos.

Projecta-se agora reunir todos ,essea ç
antros documentos semelhantes no .museu,
embora os instrumentos usados .por Linnoo,
a sua bibliothoca e o seu herbarlo houve fsem
sido vendidos por parentes avidos ao Mtkseu
B ri tan	 .

:Iludi disso, o actual pqssuidor da cadeira
de Linneo em 1.1psala, professor Frias, está
escrevendo ama grande biographia, a final,
conjuncta.mente com uma nova edição de
todos os seus escriptos não publicados, será
impressa por ordem da congregação da .refe-
rida universidade.

(Jorrei° --Esta ropartição expedira
malas palw tguintos pinotes

Hoje

Peg 4rnirat f) (Perié, Para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso o Paraguay, recebendo
impressos até as 4 horas da manhã, 'cartas
para o loterior até ás 4 1/2, ditas 'com porte
duplo e para o exterior até ás S. -

Pelo Poitolt, para Santos, recebenii.o im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para 11 11,tortor até ás O 1/2 e ditaa'com porte
duplo ata as 10.

Pelo Magellan, para os portos do Pacifico,
reaebendo impresso até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objactos para re e•istrar até ás 10.

Pelo S. Jocro da Barra, para S. João da Bar-
ra, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o Interior até ás' 121/2
da tardo, ditas com parte' duplo até á Itao
objectos para registrar até as 11 da manhã.

Polo Annie, .paraCa.nanéa e Igua,pe, rece-
bendo impressos até ás 12 (horas da maithã,,
cartas para p interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas aom porto duplo até á 1 e objectds
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Gena, para Barbados o Nova Orleans,
recebendo impressos até. ás 9 horas da Ma-
ma e Cartas para o exterior até ás 10.

- Amanhã:
Pelo Esperança, para Bahia e Aracajó,

cobendo impressos até ás 9 horas' da manhã,
cartas para o -interior até ás 9 1/2, ditas
cbrii`porte duplo 'até ás 10 e objectos para re-
gistrar até ás 6 datarde de hoje.

-	 •	 •
Polo Ilaituba, Tara os Estado do sul, rece-

bendo impressos até ás 11 horas damanhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com _porte duplo até ás 12 e objectos para
regksaaar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Bahia, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, • cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porta duplo e para o exte-
rior até às 9 e objectos para registrar até
ás-12 da manhã de hoje..	 .

Pelo Heidelberg, pára Bahia, Madeira e
Europa; via Lisboa,' recebendo , impressos
até ás 10 ataras da matolat, Cartas para o in-
terior até ás 10 1/2. ditas com porte duplo o
para o exterior -até ás 11 e objectos; para
registrar até ás 6 da tai`de de boja. 	 ' • '

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para 'o interior, nos :dias .uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommen.das para
Portugal', Aaores o Madeira, nas' mesmos
dia.S3as 8 horas da manhã. as '5 "dá tarde,
até-á'vaspera da 'Partida do's paqubtei 'que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messaseries Maritimes, e entrega,
tambom nos mesmos dias: das 10 horas da
manhã ás ,2 da tarde.

ndreetoria de Meteorologia,
— Serviço Meicorologico Nacional —Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes .ao dia 28 . do outubro de 1904
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IIiireetkr>r .in, do Metem ologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia) e magne-
te() do (ia 2 de, novembro de 1904 quarta-feira).
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1 a 	 754.16 20.1 10.48; 93.0 SSE	 2 - - - - -
_.

- __
2 	 754.13 20.0 16.86 07.0 SE	 1 - - -

_. _ _
e 3 	 754.38 19.9 11.76 97.0 ESE	 1

-
-

-
- - - - _ _

4 	 754.71 20.0 16.54 95.0 N	 2 _ __ __ __ -.
o 5	 755.43 20.1 15.43 94.0 NE	 2

- - --
- - - - - _

:g
..r 6 	

7 	
'755.97
756.51

21.0
21.0

16.49
15.44

78.0
83.2

N	 2
WS07	 3

-
Incerto
Incerto

Nevoeiro tonna
Nevoeiro teme

_
..	 10
••	 10

- -
-

-
-

-
- -

-•c 8 	 757.03 21.4 15.52 82.0 WSW	 4 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10 -
, - - -

gl
rs. O 	 757.59 ' 21.6 16.41 86.0 S	 4 Incerto Nevoeiro tenue baixo

•	 •
EN	 10 - - - - -

to
,p

10 	
11._ 	

757.84
757.95

21.4

21.9
16.53
16.40

87.0
84.0

S	 4
S	 5

Incerto
Incerto

Choviscos
Nevoeiro tenue baixo

10
10

-
-

-__ -	 , -
-

- -
-•o 12 	 757.92 21.1 15.54 83.3 SSE	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo

•	 •
10 - - - •	 1.00 3.20 -

°:-. 13	 757.60 21.5
,

15,30 80.3 SSE	 8 Incerto ..
..

10 - _ - - - -
lE; 14 	 757.47 21.3 15.10 80.1 SSE	 5 Incerto Nevoeiro teime baixo •	 10 - - - - -
El 15 	 757.73 21.1 15.54 83.3 SSE	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo •	 •	 10 - - - - -
o -16 	 757.59 21.7 15.17 78.3 SSE	 5 Incerto Nevoeiro tenue baixo •.	 10 - - I - - -
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-.1•..
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18 .... :
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SSE	 5
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-
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-
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-
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-
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22 	 759.53 19.7 16.(8 94.0 SSE	 5 Incerto 18 - - - - -
21	 759.23 20.0 15.26 87.5 ESE	 5 Incerto

•• ..
EN.N	 9 - - - - -

24 	 759.18 19.7 15.12 88.5 SE	 4

••
- - -	 4 ..

- ....n ...	 . 	 .......
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OCCUEEENCIAS
DUraDle 	 dia choviscou, a intervallos, e das 17 h. 20 m. (5 h. 2) m. p.) is 21 h. 30 m. p. (9 h. 30 m. p.) choveu e 0 , coviscou, a intervallos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DIA DE FESTA NACIONVL

Observações meteorologicas simultnneas
A O. h. na. de Greenwieh ou 9. h. 07" a. t. m. do Rio

Capital, 3 de novembro de ? 1904
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Belém 	 762.42 26.2 18.91 75.0 Quasi limpo Bom - ENE Aragem Bom 32.0 22.1 27.05
S. Luiz 	 - - - - Quasi nublado Incerto Nevoeiro teime alto i NE Regular Incerto - - -
Parnahyba	 - - - - - - . -
Fortaleza 	 762.19 23.6 19.34 66.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo	 ; SSE Fraco . Muito bom 30.0 23.2 26.60
Natal 	
Parahyba ..... 	 - - - - Meio nub i ado Bom -	 , SSE Regular Bom - - -
Recite 	 763.43 27.6 20.36 74.2 Meio nublado Bom - NE Fraco, Bom 29.6 21.4 27.00
Joazeiro 	 783.00 23.0 12.48 41.0 Limpo Muito bom -	 • E Aragem Muito bom 35.5 16.8 26.15
Maceió...	 .	 	 - - - - Limpo Pom	 , -	 -	 i NiC Fresco Bom - - • -
Aracajd 	 763.15 26.1 19.55 78.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue baixa NE Fresco Bom 27.3 22.2 24.75
Ondina (Bahia) 	 763.10 20.2 20.82 82.0 Nublado E ncob e rto -	 . N Bafagem Claro 29.2 21.3 25.25
8. Salvador 	 783.18 26.0 20.95 84.0 Nublado Iocerto Nevoeiro tenue NW Muito treco Variavel 20.4 21.8 25.60
Cuyabá 	
Victoria 	 764.70 23.2 18.23 71.2 Nublado Incerto Nevoeiro termo SW Fresco Variavel 28.5 20.0 23.25
Ouro-Preto 	
Juiz do Féra 	 765.87 19 6 18.83 76.0 Meio nublado Bom - SW Fraco Bom 32.2 19.3 21.25
Capital 	 765.33 21 2 17.14 81.0 Nublado Incerto - SE Fraco Variavei 51.0 19.3 20.60
8. Paulo 	 -64.84 18.5 13.44 84.0 Meie nublado Bom - 18.65E Muito trac) Bem 21.8 15.5
Santos 	 - - - Meio nublado Bom Nevoeiro teme NW Bafagem Encoberto - - -
Paranaguá 	 764.20 2E6 17.17 84.0 Meio nublado Bom - 14 Aragem Mão 23.3 17.0 20.15
Curityba 	 764.21 18.3 11 53 73.6 Nublado	 • Bom - ENE Muito fraco Variavel 18.9 11.9 15.40
Floriam•polis 763.85 18.5 11.71 93.0 Nublado Má 2 Nevoei.•o 17.70NNW Bafagem Mão 20.4 15.0
Corrientes x 	 -.60.90	 22.0 12.94 61.0 Limpo ? - E Aragem 1 25.0 18.0 20.50
1taqui 	 760.82	 17.8 13.31 88.0 Nublado Incerto Nevoeiro teime alto ESE Aragem Variavel 26,6 12.8 19.70
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 760.93	 19.0 10.35 100.0 Nublado Encoberto Nevceivo	 baixo NE Fraco Muito variavel 19.6 17.0 18.30
Cordoba x 	 7r2 51	 15.0 11.35 39.0 Nublado 3 -	 , - Calma ? 17.0 14.0 15.50
Rozario x 	 763.00	 15.0 12.70 100.0 Nublado I - E Aragem 1 23.0 11.0 17.00
Mendoza x 	 764.90	 15.0 8.64 63.0 Quasi limpo 1 -	 : SEC Aragem 1 16.0 7.0 11.50
Buenos Aires x 	 766.10	 15.0 8,64 68.0 Nublado	 • ' Incerto	 • -	 • E Aragem Bom 18.0 13.0 15.50

...___
Neta: ao meio-dia - Na Capital e tempo tende á melhorar.
Em Corityba chuven hontem á tarde.
Em Itaqui chuviscou na manhã de hoje.
Em Florlanopolis cahiram aguaceiros no cerrar do dia e da noite de Untem, na manhã do hoje continuava o mesmo tempo.
Até ás 2 h. e 30 p. não se recebeu mais telegramma algum.
As observac5os com este signal (x) s"ão de hontem.
AVISO - As notas de previeÃo do tempo são validas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora Indicada no mappa•
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Novembro - t904 raCil

Observatorlo do lEtlo do Janeiro-Boletim meteorologico -Dia 30 de outubro de 1904

à .4
P

a.

•
E VENTOS

HORAS
•	 m•	 e

I.
ç/. ã
myu

o

se
•tES

-o
Direcção

t,

'19.5

use oE

88 00 NulloFh.m, 	 756.4 14.9
4h. m 	 755.9 19.0 15.1 92 2.1 NW
7h. m 	 756.4 19.6 15.0 88 SE

10 h. m 	 757.0 21.4 13.9 73- 4.0 SSE
1 h. t 	 756.6 21.8 13.7 70 8.3 SSE
4 h. t 	 756.5 21.8 13.7 70 8.3 SSE
7 h.	 t 	   757.2, 20.1 13.9 80 3.8 SSE

10 h.	 1..	 • 758,0 20.2 14.3 81 0.0 Nullo

Médias 	 1 756.75 2043' 14 2(. 80 3 3.5

dele••nn

Temperatura: maaima, á:1 1/2 h. da tarde, 22..8
Ev p poração; ein,;24,horas, 1.9 - Ozone • '7 e. da
Chuva cahida ,; á,a 7,h., da manlifi,. 3 nz/ m ,34; ás 7h.
Horas de insolação 10 h, 7m. 48 s.

11•11.11.1•01.INI n••••	 semow.dmaw..............1

minima, ás 6 h. e.. manhã, 18..5.
na. 3r ás 7	 da n. 3
da noite, 00.0.- Total em 24 horas, 32/%34.

santa s0a,sa, Aliserii3ord1ts.
-O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos,Hospicios 'de Nossa Se-
nhora da Saude, .de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadiira; foi, no dia
26 do corrente o'seguinte: , 	 ,

•
2oe

1

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banem e dos con-
aultorios publicos foi, ho mesmo dia, de
583 consultantea, para os quaes se avia-
ram 663 rvceitas.

Fizeram-se 6 obturações de dentes.

RENDAS PUBMAS
N. 1 ,	 . 	 , 	 ,.e.k	 •

:r	 • „
1 1 .	 •	 4

•t.r.434Cosa.* DO 11 I0 01 rétaiwni,

Rende do dia 3 de oniatéro
d.1904:

Nm pape'...	 321:15915,4
Em ourf ....	 101 5941693	 422 7541277

- -- • ---
Da Igual Foriluto d•

	 189:3428659

DECIRDDORII. no *CITADO DO U,NAR 	

NA CAPITAL FEDERAL
1*

Nentla arrecadada no dia
3 de outubro de 1904..: ' 	 38:1561563

Idem dos dias ' ia 3...	 45 5028174

Eu igual pericdo de 1908	 46.6101924

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

ks,Ida do dia 3 de novembro tie (904

Interior 	
	

11:6611408

Consumo

Fumo 	 	 7:0671500
Bebidas . 	 	 8 0141200
Phosphoroa	 49:0001000
Calçado 	 	 3:3201000
velas 	 	 3:7501000
Perfumarias 	 	 6058400
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	 	 311$000

Vinagre 	 	 2:9951200
Conservas 	 	 1208000
Chapéos.. 	 	 3:2808000
Tecidos 	 	 14:9851000
Bengalas 	 	 201000
Registro 	 	 201000

	
03:4881310

Extraordinaria 	
	

11 2148598
Deposito ..... ••••, .••	 •	 241000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

4508635

116:8471941

Renda de 1 de	 embro
de 1904 	 	 13:4001300

- - -
130:2488241

Renda de igual periodo de
1903 	 	 165-1798582

Differença para menos 	 	 34:9311341

EDITAES E AVISOS
'õrte de Appellação

Faço publico que QS julgamentos das ap-
pellações civel n. 2.702, appellanto, Sabino
José de Souza; appellade, Luiz Joaquim José
Lisboa, representado actualmente por seus
herdeirOs habilitados o commercial ii. 2.750,
appollantes, Arthur Schultz e outros; appol-
lado, A. Jovino da Fonseca terão legar na
sessão da Camara Civil do dia 7 do corrente
ou nas s3guintes.

'Secretaria da arte de Appella,ção, 3 de
novembro do 1904.- O secretario, Evaristo,
da Veiga Gonzaga.

Extersitsto cioGyesstsie-diu•
Nacisetsai

EXAMES DE PREPA.RATORIOS
Lista gorai dos canc'flatos inscriptos

( Continuação )
ilISTORLA. GERAL ESPECiALMENTE DO IMIAZIL

Curso medico
1 Manoel Maria Lobo Botelho.
2 Sebastião Mendonça do Carvalho Borgos.
3 Sergio Sahola de Mello.
4 Joaquim de Oliveira Bello.
5 Joaquim Martins Vieira.
6 Martim Francisco Buene (lie Andrade.
7 Francisco Marconi les Roi/miro Sobrinho.
8 Nelson Gonçalves Coutinh o.
O Olavo Tostes.

10 Decio Pereira.
11 Foiipo
12 Joaquim Caetano Leal. Sardinha.
13 Vicente Bia,nco.
11 Francisco do Souza paguei,.
15 Ilercilio Leite.
16 Maria Carolina T.lantleira de Mello..17 E vi ra Lopes 13.,treej.108.
18 Joaquim Mag,ilhães,
19 Franeelino r.,eite de Parei:11os.
20 Luiz Cord'Aro.
21 Thomaz l :fornaraino da Silva Cunha.
22 Paulo Affonso do Araujo Costa.
23 Arn'alpho Ita,',nos Caiado.24 N ',1110 Infantr i .Vieira da Cunha'.
25 Luiz Bellizz
26 Jorge Dutra Fragoso.
27 Gastão Ay res.
28 João Xav.'ior do Souza.

30 Ezequi. e . l. Augusto de Oliveira..
J°S1 It 'Al,ehael do Azevedo Junior.

31 Arlindc, Ribeiro .3a,raiva.
32 Aca,cie, Aragão de Souz I Pinto.
33 Frederico Nabrico.
34 Lime do Alvar alga Tliomaz.
35 Alfredo Italri.gues dos Santos..
3R Julio Ca.rvalKo Guilhon d'Oliveirr
57 Luiz dos Sa'atos Coelho.
38 Amazonas eie Almeida 'forros.
39 Joaquim A ymbire do Siqueira.
40 Julio Pinto Br.tudão.	 •41 João Alfredo Gavalcanti di /Albuquer-

que.
42 Mario Corrép , da. Costa.
43 Arthur Dias ,
41 Manoel Me, A les Campos.
95 Arthur 1k ,rdy de Olivolrar.
46 Everardr João do Gouvea.
47 Juslinlo .no Martins Meyrellea.
48 Mario_ r'erraz Pereira da Cu nua.

...
259

21
10

4
866

482
10

8

483

1.341
31
18

5
1.349



70 licita] mino A I vim da Gama e Souza.
71 koboni i;netos deaalello.
72 Armaudo Grissiuma Paranhos.
73 Francisco da Silva Pereira.
74 Antonio do Faria Torres Costa.
75 Celso Seciindino de Lemos.
76 Trinou Voraz.
77 Paulo Coelho do Almeida.
78 João Baptista Marques Braga.
79 Joaquim Nunes Machado.
80 Gasta° Netto dos Reis.	 • •
81 Thoinaz Woloey do Almeida.
82 Adheinar de Paria.
83 Benedicto Frosculo de Oliveira Machado.
84 Edgard Baptista de Figueiredo.

. Curso . da Escola Naval
1 Lauro do Carvalho Santos.
2 Antonio Julian° Ferreira Cantão.
3 Carlos do 'Carvalho.
4 João Augusto Ferreira. da Costa Junior.
5 Armando Figueira Trompowski de Al-

meida.
6 Collatino de Araujo Goés.
7 Lothar Xastrup.
8 Ariovaldo Fonseca'.
9 Oscar Francisco do Freitas.

10 João Gualberto Marques Porto.
11 Mathias Bothencourt de Carvalho.
12 Carlos Frederico do Noronha Filho.
13 lianrique Gonçalves de'- Araujo Bastos.
14 Olavo Pezzoli Braga.
15 Paulo Loclere Junior..
16 José Jonotskoir de Almeida Gomes.
17 Hornani da Malta Mondes.
18 Armando Pinto de Lima.
19 Maximiano Augusto Borges.
20 Renato de Almeida Gaillobel.
21 Angelo do Araujo Pimentel.
22 Olidenor do Borborema,
23 Francisco Carvalho.
24 Zeforino Al vos.
25 Jorge Travassos Wishart.
26 Renato Lacerda Rodrigues.
27 Hernani do Souza Carvalho.
28 Ar tilar Neptuno de Bolivar Filho.
29 Ja.yrno da Silva Campos.
30 Waldemar de Pinna,.
31 João Baptista Sattamini.
32 Annibal Rodrigues de Albuquerque.
33 Edaardo Fiuza.
34 Salalim Coelho.
35 Francisco Xavier de Freitas.
36 ()atavio do Mattos Mendes.
37 João Travasses Serra Pinto.
38 Manoel Gonçalves Machado Junior.

Curso da Escola Polytothnive
1 Eduardo do VasconceP,os Pederneiras.
2 Luiz de Moura Brazila
3 Henrique de Souza Pinto.
4 Carlos Ziremermain Chatrian.
5 Victor Freitas._
O Jayme do Castro Barbosa.
7 Manoel Isidro Silveira e Souza.
8 Luiz Maria Gonzaga de Lacerda.
9 Frederico Franklin da Silva.
10 Humano Augusto de Souza Lobo.
11 Arreando Camargo.
12 Tarquinio Ribeiro Marcondes Machado.
13 Alvaro da Cunha o Mello.
14 Paulo Netto dos Reys.
15 Erna,ni Simões Corrêa.
16 Mario Simões Corrêa.
17 Christino do Valia 'Junior.
18 Alvaro Pereira Reis.

Curso da 'Escola

1 0-..waldo Guilherme de Brito Fernandés.

	

2 Edgard. de .Souza Chermont.	 •	 I
3 Aloysio Lapes Cavalcanti da Silva.
4 Armando Jeolás. .
5 Joaquim do Magalhãos Cardoso Barata.

HISTORIA UNIVERSAL

Curso da Escolado Beijas Artes
1 Luiz Augusto Cordeiro.

ITISTORIA NATURAL',

' Curso medico
1 Rodolp• ao Chapot Prévost.
2 Manoel. Maria Lobo Botelho.
3 Aroldo.' Leitão da, Cunha.
4 José Machado.
5 Sobaatiii-u Cesar da Silva.
6 Sergio f3aboia de Mello.
7 Sizenai ido Figueira do Froitas.

, 8 Lucian o Pestre.
• 9 Edesio' Silveira.
,10 Oscar, Trompowski Leitão de Almeida

Junior.
.11 Maio -el Abreu.
12 Jon!, dm Caetano Leal Sardinha.

• 13 Luiz,' Cordeiro.
14 ' Eugia nio do Barros.,
'15 Anu lpho Ramos Caiado.

, 16 Nubc, i lnfante Vieira da Cunha.
17 Aa.5:: Chlovino Fialho.

n 'orl8golsZen 'ai.o Pinto Cavalea,nti.
,19 Sebe suão Mendonça . do garvalho

2,0 Albert 'o Donadio Blois.
•21 Jorge- iDutra, Fragoso.
22 Alfred i'sa Bernardo§ do Souza.

. 23 Watac anarBarbosa do Souza. 1
24 Vicent l 'e da Cunha-I Luz.	 *

. 25 Luizzal e 1?_rança Ferreira da Silva.
26 France dilua Zaeite do Bareellos.

' 27 José ri sanandâ-Pereira dé Mello'.
•28 José 'R aphael do '„,sizevedojJuniori
' 29 Arlidd b Ribeiro Sá:raivai,
30 Altred, Sotor de Aln..aoida,...••
31 Gastão ,	 do Oliveira :Cruls.

' 32 Acac',o A ratão detSouzs.Pinfo•
33 José , Alvi 2S Maurity Santos. --
34 va ,imore, dos Santos alagalhães.,
35 A ugu st,6 de La, Rocque Juinior.
36 T3ra„u1Lio Rodrigues Soabri t.

174,3„7 ,15a.10ino ittiar.Ai lves Alfonso.
„:::':Iia-reino Ate te, aboliu Guimarães.

ug,usto uo Figueiredca
yes Nogueira.

41 Paulo Bmano de Macedo Soare s.
42 Leoncio da:Sil va Pereira.
43 José. Iliassela Nana Junior..

crso medico Jv
44 Edmundo Rib eiro do Mendonça.
45 Armando 'Lei 'e Raposo.,	 .
46 Aut•e0 Machad . a'Portella. do Figueiredo.
47 Sirnplicio Toa, ?,ira Foraseea,Côrt e-s. •
48 Rubens Tavari
49 SylVi6 Vieira 1'3rári á.	 •
50 Antonio August crit eis Neves. •
51 Alvaro de Cast]
52 Everardo João cl . a. C Iouvêa.
53 Dionysio de Sarata ' Rosa Mendes Junior.
54 Manoel Mendea Ca mpos.
55 Faustino Espanol.
56 Emmanuel d Car .valho Cardoso
57 Rubem Loyaea m01 itinho,
5598 FJOrragn13cidscoo Aziara1. 1 Mortinho.

ningu
60 Mario Teixe ira d: ,Lnuozi.es.
61 Antonio Leite Pil it o Junior.
62 Alipio do (olival].	Alves.
64 L3 Auttii-ziaierrf ante Vi eir,6 

e6,89 LHiennor i
67 P.omimado Pag	 •

..nuttziozagBi‘'arr°aS11-e4a4ardeakr°
e0.. da Silveira.65 air

GO -T

6 Henri ou	

Tel,aeira.

Sé 

praga.

ARIv°adll.:eingguaeS.11,0axaz
Curso .;urld tico

2 Caeta , ao de Lar
1 Annib al Machaddra;:c.ca,rGyaar,/liioa.--1

3 José lendoner

- 	 Augusto

ciheassrár anpiio 

da
 pinto.

to Cardoso de Castro.

9 Luiz CA/	

cetra; Serrano.4 Jonat

10 Ca ,r19,5.

-1-43 • Lauro Osuna Rio:Para.
talho do Vasconiaellos.5, Maric Cate

7 Peri(

8 Arl.n anuf aj de Alencar.

11	 ,ary '
'	 .te-Real de Assumpçia•o.

a 'orrêa da Rocha. a

Alberto Muniz

DuRio2,1;elize	 Sazta-feira 4

49 Sylylo Vieira Braga.
50 Antonio Augusto Reis Neves.
51 Rubens Ta varas.
52 Aureo Machado Portolla, de Figueiredo.
53 João Rezende Conceição.
54 Gentil Pinheiro Machado.
55 José Ha,sselmann Junior.
50 Manoel Jalles.
57 Alcides Crissiuma, do Figueiredo.
58 Maaio Augusto de Figueiredo.
59 Henrique Azevedo Alves.
60 Oscar Trsdipowski Leitão de Almeida

Junior.
• Curso juridico

1. Tarará° Ribeiro.
2. Amorico Custodio dos Santos.
3. Antonio Augusto Mondes.
4. Carlos Frederico Na,buco.
5. Jacintho Paes do Mendonça Dias.
O. Octavio Leitão da Cunha.
7. Leopoldo Teixeira Leite Filho--
8. HiPpolyto de Vasconcellos Pederneiras.
9. Luiz de Va.sconcellos Pederneiras.
10. Hugo Leal. Netto dos Reis.
11. Jonathas Archanjo da Silveira Ser-

rano.
12. Otto de Assumpção.
13. Adolpho Jacome Martins Pereira

Filho.
14. Adalberto Darcy.
15, .Alarico Freitas.
16. Julio Cardoso Ribeiro.
17. Macarino Garcia do Freitas.
18. Perieles Corrêa. da Rocha.
19 Elmundo de Aguiar.
20. Armando .do Alencar.
21 Alvaro de Souza Macedo.
22 José Burlado Figueiredo.
23 Julio Esnaty.	 •	 •
94 Aleiblades Guimarã:es Alves Nogueira.
25 Paulo Martins do 'Carvalho aloura°.
26 Raul da Costa Bastos.
27 Vicente Ferreira do Moraes Filho.
28 Raul Bonjoa,n.
29 João Tiburcio Planet.
30 Eurico Sampaio.
31 Mario Augusta Cardoso de Castro.
32 Antonio Luiz do Castro Barbosa.
33 Juvenal aleirelles de Mesquita.
34 Eduardo Cook, do Miranda.
35 Regina do Faro Carvalho.
30 Maria Franciscii, de Carapebils.
37 Pedro Tavares Dias Pessoa.
38 Luiz de Souza
39 José Octaviano da Souza,.
40 Benovenuta de Chormont Carneiro Mon-

teiro.
41 Francisco de Assis do Oliveira Braga

42 Odetto Serzedello Chapot Prévost.
43 Agostinho da Rocha Mala,.
44 Cieero .Alronso Ponte.
45 Alfredo Luiz Fróes da Cruz.
46 Aristides Secundino de Lemos.
47 Mauro Roquette Carneiro, Mendonça.
48 Victor Brandão do Oliveira.
49 Henrique Lopes Vaie.
50 Domingos de Souza Novaes.
51 Alfredo Folippo da Luz.
52 Malvino Dutra do Carvalho.
53 Oscar Marcondes Romeiro,
54 Edgard Pereira da Silva.
55 Julio Pacifico da Silva Piroentel.
56 Augusto Moreira So troe. 	 -
57 Alvaro da Silva Vieira.
58 Oscar Paulo de Oliveira.
59 Sylvio Martins Teixeira. ,
60 Alvaro Cordovil da Silveira.
61 Carlos Cordovil da Silveira.
02 Genserico Aragão do Souza Pinto.
63 Francisco Augusto Chaves Faria.

64 Annibal Pinto Corrêa.
65 Zadok Pastor.
66 Adolpho Ernesto Garcia Gredillia.
67 Oscar Mario Bittencourt.
68 Auralioalachado Portella de Figueiredo.
69 José Ferreira Tavares.
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• 12 João Manool Corrêa da Silva.
13 Umberto de Aguiar Cardoso.
14 JOSé do Assis Fonsoea.
15 ()atavio , Angronse Pires.	 ...

• 16 , Javeoal,Meirelles do ,Mesquita,
17 -Oscar de Castro Neves..
-18 Murillo Freiro Fon tainha.
19 João Alves Alfonso Junior.
20 Ezequiel Faria de Souza.
21 • Edgard Maria .d.e,Lacerda.	 .
22 Rodolpho Fernandes de Macedo:
21 Calabar Cruz; ..	 •
24 Francisco $4 Filho. 	 • ! 4-
25 Frederico do Abrou Mesquita. .
26 Cosar Rodrigues de Albuqtierqun:
27:Thonáz Wolney de Ah-doida.
28 Gasto Netto dos Reis. 	 •

Pedro Rodolpho José Rodrigues.
30:João Bruno.

• 3 I • Joaquitn Nunds' Ma,ohado.
32 Alfredo Sorgio Ferreira.
33 Arthur Ferreira Braga.
.34, Francisco do Paula Lacerda do Almeida

•Junior.	 ,
• 33 Celso Soe:indicio do Lemos.

35 Antonio Ferreira Vianna Netto.
37,, JoSé Donadio Blois
38 Agendr da Canhã. Forreirà.
39 Arnaldo da Cunha Ferreira.
40 . Ruben Guedes . de Mello.

•-• 41 João Feroandes da Rocha.
42 Antero Augusto Galeão Carvalhal.
43 Bellarmi no Alvim' dá Gama e Souza.
44 Manoel Joaquim de Carvalho Junior.
45 . 0tto de Assumpção.
45-.0S.Cat Monteiro guiniaraeS.
4°7 Oscar ,Bernardinq Paranhos dai Silva.
48 C&:41.4Á Erasmo Noronha dos Santos. •

' 49 Brgard Baptista do Figueiredo.
50 Irána,to da Carvalho Tavares. 	 .
51 NieelaO Rodrigues doà Santos França e

Leito. •
52 MiguriI de Oliveira Monteiro.
53 Alvaro Corrêa, Ba,stos Junior.
51 Ary Coelho Barbosa.
55 Rubon Braga.
56 José do Aguiar .Continentino.
57 ' Miguel Pinto Teixeira Lopes.
58 OthOn de Moura.
59, Julio Pacifieo dá Silva Pitnon tel..
60 Mario Ramos Vorani.
61 ,José Neves Marçal.
62 Domingos Ferreira Louzada Junior.
63 Bento Thoodoro da Rocha.

Curso da Escola Polytech;tica

1 Arthur Tigre Faveret.
2 Henrique do Souza Pinto.
3 Antonio, ,Lobo.

• 4.Alfrodo Balthazar da Silveira. .
5,lieltor Pamplona, Pereira Pinto. •
6 Octacilio Novaes da Silva.
7 José Domingues de Araujo Vieira.
8 Açlolfo Morales de los Rios y do Qua-

dro.
O Alvaro do Brito Figueiredõ. •

10 Hernienogildo da Silva Porto.
11 .liniathas
12 Silvestre Alves da Silva:
13 Antero Ile Castro Soares.
14•Augusto Hor Mayll Alvares.
15'Adalborto Guimarã,es Bastos.
10 Firmino de Carvalho Santos.
17 . Edmundo Rodrigues Pereira.

. 18 Mario Penteado.
19 Francisco de Sá Lessa,.
20 Francisco Miranda.
21 , .Alvaro Pereira Reis.

Arthor Corrêa, Liske. •
23 João Pereira Pinto Gaivão.

• 24 Leonel Mariani Serra.
25*, V4ctor Freitas.	 •

.26 Itha,mar Tavares.
27 João do Souza Fr:ck.
28 Autão Alvares Barata.
29 Antonio Alves Barata.
30 Alvaro do La,corda Cardozo.

:11 Mario SitnêSs Corrêa.
32 Heraldo Darna,seeno.
3:3, Alvaro da Cunha 13.. Mello.
34 Roberto Guedes de Carvalho.
35 '14:uz: 4 bili Naylor.
35, Candide Iliptista: Antunes Filha.
37 Tarqiiinio Ribeiro Marcondes Machado.
33 Herminio Malheiros Fernandes
30 Augusto Guodes de Carvalho.
40 Raul Radornalser Grucewald.
41 Joaquim Antonio Dias de Atnorim Ju-

nior.
42 Luiz Avelino Gurgal do Amaral, .
43 Cesar Ma,urity da Cunha Menezes.
44. Antonio Jose de Lemos Sobrinho.
45. Agenor Carrilho da Fonseca o Silva.
46. Paulo Emitiu de Oliveira.
47. Arthur Alvaro Reslrigues.
48. Arminia.Carlos da,
49. Fernando de Abreu Coutinho.
50. Frederico Franklin da Silva.

Curso de pliarmacia

1 Anisio Pinto Ferroira Coelho.
2 Nlanool Leite Cesar.
3 Carlos Andrés.
4 Diogenes Nogueira da Silva.

_5 João José do Souza Mello.
6 Platão Henrique Garcia.
7 Carlos Manoel do Oliveira.
8 Manoel:Pereira de Rezende. •
9 José_ Francisco de Azovedo Filho.

10 Israel Soares Junior.'
11 Fornindo Lopes Gonçalves.
12 Targinio da Cunha Pitta.
13 Joaquim Olavo MOirelles de Mesquita.
14 Ega,s Muniz Barreto de Menezes.
15 Gastão Marques do Carvalho Oliveira.
16 Pedro Rodovalho Leite Ribeiro.
17 Jacintho Antenor Cardoso.
18 Synval do Sant'Anna, Reis.
19 Doa Accioli 'de S.
20 Arminda Pirita Bittencourt.
21 Felisberto do Carvalho.

Joó Pinheiro Bastos.	 .
23 •Theophilo do Faria Lobato.
24 Atalmalpa de Carvalho.
35 Amelia, Godoy.
20 José Antonió Ayrosa Junior.
27 Ismael Libanio.
28 Antenor Monteiro Lazaro.
39 Edgard José de Moraes.
30 Alexandre Moreira Roga.

, 31 Alexandre Emilio Mendonça do Car-
valho.

32 Francisco do Amaral Bastos.
33 Joaquim Mello de Lima. •
34 Francisco Ferreira Canto.
35 José Luiz Homem Junior.
36 Orlando, Alvos.
37 Joaquim Pinto Nonos Cintra.

. 38 Manoel Antonio de Abreu &Are:
39 José Alexandra Alvares Velloso • de

Castro.
40 João'Alcebiades Alves Martins.
41 Ootulio Campos.
42 Firmino Pinto da Silva.
43 ElYgio Fernandes da Silva.

Curso de pharmacia

44 Alfeeilo da Costa Palmeira.
45 Humberto •Lisbôa.
46 Alfonso Homem de Carvalho.
47 Cid de Araujo Mascarenhas.
43 André Bas•tholomou Pagani.
49 João de Souza Vali° Junior.
50 Bruno Furtado de Barros.
51 Luiz de Ara,ujo Nana.

Artime• Lourenço Vianna..
53 Guilherme José dos Santos.
54 Theophilo Ottoni Mauricio do Abreu.

Curso da Escola Militar
1 Oswaldo Guilherme do Brito Fernandes.
Secretariado Externato do Gymnasio Na-

cional, 29 do outubro de 1904.-0 Secreta-
rio, Paulo Tavares.

F,x.d.4srnato (lo Cilyansiassiss
Nacional

ExAmEs nu rny.PAPATORIOS

. &Ilibado 5 do corrente ás . 2 horas da tardo
serão cliainados • os seguintes candidatos

PORTUGUEZ

1, mesa (Polytcchnica)

	

.	 .
1 Alberto Bittencourt Berford.
2 Renato da Rocha Miranda.
3 Orlando Formiga.

• 4 Jayme, de Castro Barbosa.
5 Armando'clel Castillo.

/O Arnal to Gonçalves Braga.
4 7 Herculano. Roberto do Albuquerque
Lima.	 .

8 Sebastião Gualinrto do Oliveira.
:	 9 Attila Mello Cheriff.

10 Custodio da Silveira Via,nna.
11 Octavio de Queiroz Sampaio. •
12 Antonio José de Lemos Sobrinho, .
•

2a mesa (PolytecItnica)

1 Affonso Gomes Dias.
2 Antonio Pereira Franco.
3 Eugenio Kahn.
4 'Walter Carlor Magalhães Fraen Rol.
5 Francisco Sã Lessa.
6 João Marinho do Albuquerque Andrade.
7 , Vicento Miranda Reis.
.8 Armando Camargo.
9 Juvenal Pinheiro Marques Canario

10 Luiz Maciel de Nascimento.
i 11 Leão Camillo do Moura Estevão.

12 Antonio Sitvino Noiva.

FRANCEZ

1, mesa (Escola Naval)

1 Silio Pereira Lima.
2 GabrioI Rodrigues do Souza.
3 Justiniano da Silva Gomes.
4 Alfonso Polzin.
5 Aleindo da Silva Vieira.
6 Olavo Pezzoli Braga.
7 Acilio de Souza Santos.
8 Paulo Leelere, Junior.
9 Raul Araujo Coelho.

10 Armando Berfort Guimarães.
li José Joaquim Berfort Guimarães.
12 Jorge Travasses Wishart.

2a mesa (Escola Naval)

1 Armando Pinto de Lima.
2 João Bernardino Ferreira

Junior. .
3 Arthur Greonhalgh.
4 José Leito Corrêa Leal.
5 Arthur Azambuja NOVOS.
6 Sylvio de Leão.
7 Bernardino Candido de Carvalho.
8 Pedro Villar Durand.
9 Ayreg Ferreira Barroso Junior.

10 Francisco Carvalho.
11 Zeferino Alves.
12 Mandei Airosa.

de Faria.

• INGLEZ

(Cursos de odontologia, militar e naval)

1 Emilia Tardio.
2 Onezimo Coelho,
3 Mario dos Passas Machado Monteiro.
4 Henrique Vargas da Silva.
5 Bernardino Teixeira Feliz da Silva.
O Sesostris Silvio de Mora.os Sarmento.
7 Carlos Cardoso Fontes.
8 Antonio Bellieni de Souza Araujo.
9 Eduardo Parizot.

10 Luizio Chaga,stelles.
• 11 Jaymins Cliaga,stelles.

12 João Gualberto Marques Porto.
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GEOMETRIA

la mesa (direito)

1 Luiz arte Real de- Assumpção.
2 Alvaro Mendonça.
3 Oscar Guimarães Saiit'Anna.
4 Edgard do Araujo Roméro.
5 Targino Ribeiro.
6 Antonio Lopes da Cunha.

7 Luiz Moraes de Nicmeyer.
8 John Mac Niven.
9 Luiz da Silva Alves.

GOMETRIA PLANA

2 a- mesa ( pharmacia)
1 Joaquim Pinto Nunes Cintra.
2 Cid do Araujo. Mascarenhas.
3 Carlos Manoel de Oliveira.
4 Platão Henriques Garcia.-
5 Daniel de Queiroz Lima.
6 Luiz Carlos Fróes.
7 Armando Antas do Almeida.
8 João Nilo do Souza e Almeida.
9 Mario Barbosa.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 3 de novembro de 1904.-0 secre-
tario, Paula Tavares.
Directoria Geral do Sande

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

saudo publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores,dos predios
abaixo mencionado. a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram foi-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as porias da lei

Rua D. Julia ns. 33 e 35.
Rua Conselheiro Saraiva n. 23.
Rua da Prainha n. 48.
Rua Senador Pompeu n. 142.
Travessa do Oliveira n..11.
Rua S. Martinho n. 15.
Rua General Argollo n. 25.
Secretaria da Diretoria Geral de Saudo

Publica, 28 de outubro de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Perfroso.	 (•

De ordem do S . . De. director geral do
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
renda,tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixos mencionada a comparecerem nesa,
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tornarem conheei-
mento das intima.ções que lhes foram feitas
polo inspector sa,nitario da; zona em que se
acham situados os referidos preilios, sob as
penas da lei:

Rua da Misericordia n. 54.
Travessa Oliveira a. 12 (loja).
Travessa do Paço n. 24.
Secretaria da Direcroria, Geral de Saude

Publica. 30 de outubro de, ,1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedras°. •	 (.

•
INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer,. nesta Directo-
ria Geral, no prazo de .:inco dias, a multa
que lhe foi imposta, ou, findo esse pr tzo, se
ver processar. de aecordo com o Regula-
mento Sanitario vigente

Pela 8a delegacia de sau to
Banco do Commercio, estabelecido á rua

General Camara n. 4, multado na quantia
de 125$000, por não ter dado cumprimento
á intimação D. 2.145, que recebeu em 27 de
julho do corrente a.nno, para melhoramentos
rio prodio n. 18 da -rua do Club Atbletico,
pelo qual é respinsavel, infringindo assim o
parago.apho I do aet, 98, do Regulamento Si•
nitario em vigor.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica, em 4 de novembro
de 1904,-0 sceretario, Dr. J. Pedras°.

Directoria -Geral do Saude
/Publica

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saud() Publica, envido o proprietar io, ar-
rendatario ou seu procurador, do prodio
abaixo mencionado , a comparecer nesta
direci;oria, dentro . do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomar conheci-
meado da intimação que lhe foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da
lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 38.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 4 de novembro de 194.-0 secre-
tario, Dr. 1. Pedras°,	 (•

Recebedoria, do Rio de
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSUS

Por esta repartição se faz publico que se
está procedendo á cobra,nea,á bocca do cofre,
do imposto de industrias e profissões, rela-
tivo ao 2^ semestre do corrente exercicio,
até o dia 30 do moz de novembro.

Recebedoria, 31 de outubro de 1904 — Eu-
latia T. de Souza, subdirector.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima.

DIRECTORIA DE PLIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Alleraçaa do caracter de luz do pharol de
Mucuripe, Estado do Ceará

Do ordem do Sr. contra-almirante, chefe
da repartição da Carta Maritima, aviso aos
navegantes que,de hoje em delato, o pharol
de Mucuripo, no Estado do Ceará, exhibirá,
provisoria,mento; por motivos de ligeiros
concertos, luz fixa, branca, ern subsrtuição
á que lhe corresponde, conforme communi-
cação do respectivo capitão do porto.

Directoria do Pharóes, 31 do outubro de
1901. —.Eduardo Augusto Verissimo de Muitos,
ca,eitão do fragata, director.	 (•

lirig ool a, Nas-t 1
De ordem do Sr. contra-almirante di-

rector, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta d Lta é aberta o será
encerrada a 31 de dezembro, ás 2 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos
deus cursos da Escola.

Para sor admittido á matricula, é preciso
provar:
. 1 0 , que é beazileiro

20 , que foi vacai:lado
3 0, que a idade está comprehendida entro

15 o 19 annod
40 . que, além de não ter defeitos physieos,

dispõe de saude e robustez necessarms á
vida do mar

5^. que, finalmente, tem exame de madu-
rez o t está approva,do na Escola Naval,
Collegio Militar, Gyfnnasio Nacional ou os-
tabolecimento equiparado, nas seguintes ma-
terias:	 .

Para, o curso do Marinha:
Por!arguoz ., franeeZ, jngloz, geographia,

historia, especialmente do Beazil, arithme-
tio), completa, algebra, geomotria, trigono-
metria rocUltnch, Q desenho linear gora.
motrico elementar,

Para o curso do machina.s;
Portuguez, nações de geograplila physica,

histeria do Brazil, pratica das opa
rações fundamentaos'sobre numeres inteiros,
fracções ordinarias e decimes, systema
motrie), morphologia geometriea e francez
(leitura o traduação facil).

Os exames do algebra, geometria, trigono-
metria rectilinea e de desenho linear gee-
metrico elementar, para a admissão no curso
de Marinha, deverão sor prestados .nas
escolas Naval, Militar e Polytechnica ou'
Collegio Militar.

A Inscripção é feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, a,ssignado polo
pae, mãe viuva, tutor ou correspondente
do candidato, instruido com os documentos
nocessarios e contendo a declaração do ao-
ceitarem as responsabilidades- estatuidas
pelo art. 224 do actual regulamento.

Escola Naval, 3 de novembro do 1904.
— Lucidia Augusto Pereira Corrêa do Lego,
secretario.	 (•

--

*Commis,4ariado Geral da Ar-
unad

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, no dia
5 do corrente, ás senhoras matriculadas sob
os ns. de 91 a 100 das quatro categorias..

Commissa,riado Geral da Armada,' 3 do no-
vembro do 1904.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sci.

Arsenal de Marinha ao Rio
de Janeiro
CONCURRENCIA	

•	 -
Do ordem do Sr. almirante graduado,

inspector deste arsenal, faço publico que,
em virtude do aviso n. 1.182, de 28 de ou-
tubro 'ultimo, serão recebidas e abertas,
nesta secretaria; no dia 21 do corrente,
á 1 hora da tarde, propostas para a coe-
strucção do uma ponte destinada, ao regu-
lamento de torpedos.

Acham-se desde já á disposição dos inte-
ressados as bases para a citada concur-
renda, que versará, não só sobre o preço o
o prazo da obra, como tambem sobre a ido-
neidade dos proponentes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 1 de novembro
de 1904. — O secretario, Eugenio Candido'da
Silveira Rodrigues.	 ' (•‘

Intendencia Geral da Guerra
VENDA DE CAPSULAS DE FUSIS MAUSER E RE -

voLVERS

A c3ramiSg9 do compras desta repartição
recebo propostas para a venda de capsulas
de fusis Ma,user o revolvers existentes no
Tiro Nacional, nas Larangeiras, fia sessão a
rea,lisar-se na . dia 12 . do futuro met doeao-
vembro, ás 11 horas da manhã, sob as . 'so-
guintes

Condições
I. a As propostas para serem tomadas em

consi /oração devem ser escriptas com tinta
preta, sem rasuras, em duplicata, sanadas as
primeiras . vias o assignadas pelos proprios
proponentes que deverão comparecer ousa
fazerem representar legalmente na oceasião
da sessão;

2. 4 A approvação das propostas será feita
no mesmo dia da abertura delias;

3. a As propostas paraessa compra só serão
recebidas até o dia 9; ^

4. 4 O propenwite preferido é obrigado a
entrar do urna só ver para a Direcção Geral,
de Contabilidade da Guerra, com a quantta
total da compra, 'depois de approvada, sua,
proposta o verificado o peso;

5." Retirar no prazo que lhe for conce-
dido e por conta propria, do local onde se
acha.

6. a Para garantia da assigna.tura do con-
tracto caucionará na Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra a quantia do 1.600$e
cujo recibo exhibirá na occa,sião dei,abortora,

'
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das propostas, caução essa que perderá em
beneficio da Fazenda Nacional, caso se negue
a assignax o contracto.
"[Nesta Repartição serão dadas quaosquer
outras informaçõas que forem necessarias.

frimeira• Secção da intendencia Geral da
Gnoma, 31 do outubro do 1904.—Coronel
graduado Jocio Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (•

— .
nsoola, 1PrePa,rictOrila o de

Taellea cio Realengo
De ordem do Sr. genoral-commandante e

presidente do conselho economico, faço pu-
blico que, no dia 18 do novembro,- ao moio
dia,'recebern:•se propostas para o fornecimen-
to de' fardaniento'para os primeiros sargon-
aos e demais praças, a saber : botinas do be-
zerro, inteiriças, calças de brim branco, cal-
ças do brim pardo, calças de patino ga-
rance, capote do panno alvadio, camisa
do ' algodão, "ceroula de algodão, capa do
brim branco para gorro, cobertor do lã
encarnada, dolman do patino para praças,
divisa de patino para primeiro sargento,
gorro para praças, kepi para praças, lenços
do chita, meias de algodão, tunica,s do brim
pardo, tunicas do patino para praças e po-
lainas.

A ma teria prima, aviamentos e accessorios
a empregar no fardamento e calçado pedi-
dos, deverão ser iguaes o da mesma quali-
dado dos adoptados para artilheria, °bade-
'condo ás modificaçõos actuaes feitas no plano
do uniformes, trocando-se o distinctivo
arma por um ca,stello. •

AS propostas serão em cartas fechadas e
deverão ser feitas Com clareza, em duas
'vias, uma das quaos sanada, devendo cada
proponento depositar nesta, escola a quantia
de cem mil reis (100$000) até á assignatura
de seu 'contracto.

Os interessados obterão nesta secreta-
ria as informações que precisarem e,
bom assim, poderão examinar as amostras
das fazendas o calçados que servirão do base
para a càncurrencia,.

Secretaria da Escola Preparatoria o de
Táctica do Realengo, 1 do novembro de 1904,
—Joao Manoel de Araujo, 1 0 tenente, secre-
tario interino.	 )•

De ordem do Sr. „venera' comtnandante e
presidente do conselho econornico, faço pu-
blico que, no dia 18 do novembro, .ao melo-
dia, recebem-se propostas para o forneci-
mento de fardamento para alumnos, a saber:
blusas do brim pardo, botinas de bezerro,
inteiriças, calças do brim branco, calças de
brim pardo, capas do brim branco para kepi,
calças de flanella azul ferrete, calças de
pa,nno garance, com listra azul ultramar,
capotes do pa,nno azul ferrete, dolman
azul ultramar, mantas do lã encarnada, tu-
nicas de ilanella azul ferrete, kepi de copa
azul ferral) com cinta garance o kepi do
copa garauco com cinta azul ultramar.

Os proponentes devem declarar lambem
o preço porque se oncarreg,arao apenas da
manufactura de um dolman o uma calça de
panno garance.

As propostas serão em cartas fechadas e
deverão ser feitas com clareza, em duas
vias, uma das quaes sellada, devendo cada
proponente depositar nestas escola,, a quantia
do cem mil réis (100$) como garantia da
assignatura do respectivo contracto.

Os interessados obterão nesta secretaria,
das 10 horas da manhã, ás 2 horas da tarde,
em todos os dias utois, os esclarecimentos
(loque precisarem.

Secretaria da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo, 1 de novembro de 1904.
Jotto Manoel de Araujo, 1 0 tenente, secretario
interino.

"Repartição Geral dom Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENHA. DE SER ADQUIRIDO
PELO ALMOXARIFADO DURANTE O PROXIMO
EXERCICIO DE 1905
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, á 1 hora dá tarde dos dias abaixo
indicados 4o proximo mez de novembro, na
secretaria desta repartição, serão recebidas
propostas para o fornecimento do mato
riaes e objectos para o consumo durante o
anno de 1905, a saber.

I. Material para insta,llaçiks electrica,s,
dia 16.

Il. Ferragens e objectos diversos, dia 17.
III. Madeiras e materia,es, dia 18.
IV. Moveis e accessorios, dia 19.
V. Objectos para escriptorio e material

para desenho, dia 21. 	 •
., As relações constantes dos artigos acima
acham-se . á, disposição dos proponentes, no
alrnoxarifado desta repartição.

A concurrencia versará, sobre. os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, mediante
amostra dos que, não constando da collecçã,o
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
selladas na primeira via, datadas e assi-
gna(las, sem emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa °ocasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e algarismos, o sor conveniente-
mento fechadas o lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvará
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas cm consideração as
propostas que deixarem do satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura, do contracto,
nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução da quantia de 509$ na thesouraria
desta repartição, provando-se esto deposito
com o respectivo recibo, que devo acompa-
nhar a proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assignar o contracto. perderá o direito á
restituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importancia do 10 0/, do
valor provaVel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no a,lmoxa-
rifado, livres de despoza.

Capital Federal, 27 de outubro de 1904.—
Euclitles Barroso, vice-director.	 (•

EDITAES

Qua y' Lu llbr e Lo ri: c
REVISÃO DO ALISTAMENTO DE JURA1'o.4 E vo-

GAES QUE TEEM DE SERVIR DURANTE O
ANNO DE 1905. •
O Dr. Auto Barboza Fortes, juiz presi-

dente da junta revisora do alistamento de
vogaes o jurados da 4a Prctoria do District°
Federal; etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que pela junta revisora desta pretoria., de
accordo com o art. 44 do decreto n. 1.030,
de 14 de novembro de 1890, foi feita a re-
visão do alistamento dos cidadãos aptos para
jurados o vogaes desta freguezia de S. José,
da forma seguinte:

Foram incluidos:
Antonio Ottonl do Carvalho.
Antonio Lopes Nogueira,

Alcides da Fonseca.
Antonio Berna,rdino Lopes Ribeiro Jn-

nior )Dr.).
Alfredo Coelho de Faria.
Aristides do Castro.
Alfredo de Souza Pimento'.

• Adriano Pinto Corrêa.
Antonio Pinto de Miranda (capitão.
-Antonio José da Costa.

..Alvaro Pereira Reis.
Candido Luiz Ribeiro.
Carlos Augusto Pinto . de Araujo.
Custodio Ribeiro da Silva.
Candido Miguel de Albuquorque.
Domingos José Fontoura,.
Domingos José da Costa.
Domingos Lourenço Gomes.
Eugenio Rocca.
Flavio Mondes (Dr.),
Francisco P. do Almoidá Pedroza..
Francisco José do Albuquerque.
Francisco Soares da Silva.
Francisco Antonio da Silva.
Francisco do Carvalho Estalburgy.
João Barboza.
Julio Barros Lacerda.
José Euzebio G. de Oliveira (Ur.)
Justin lano Delfim) de Allatquorque.
João Francisco do Nascimento.
José Islagalliãos Alves (Capitão).
João do Oliveira Amena.
José Vieira Machado Junior (Capitão),
Julio José do Nascimento (Engenheiro).
José Eloy Barbosa.

. Joaquim Manso Ramos.
João Soares da Cunha.
João Nepomuceno Caldeira do Andra&

(Tenente).
Maximiano Pinto do Carvalho.
Marcelino Castello Branco.
Mario da Fonseca Vidal.
Manoel Francisco de Albuquorque.
Mario da Fonseca.
Mario Tavares.
Nino Rodrigues Vieira.
Oswaldo Ferreira de Soliza Multo (all'eres).
Rodolpho Alberto Noves Gonzaga.
Rayinundo Francisco do Carvalho.
Theodoro Josis Domingos.
Viria.to Noronha Fedia (all'erw(.
Foram excluidos
Dr. Bernardo Jacintho da Veiga.
Antonio Corrêa de Souza Costa.
Antonio Magalhães de Queiroz-

- Antonio Tavares.
Alfredo L, de Miranda, Alves.

• Carlos -Francisco Xavier.
Firmino Francisco Fontes.
Ismael Pinto do Souza Freire.
João Paulo da Cruz Romano.
Dr. Henrique Baptista.
José Pinto da Costa Crespo.
Dr. José Mariano Carneiro da Cunha.
Dr. José Custodio do Oliveira.Salazar.
E para que chegue ao conhecimento dos

interessados, mandei passar o presente edi-
tal convidando os mesmos interessados  a
fazerem suas reclamações dentro do prazo
de oito dias a contar da publicação deste.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro em '29 do outubro de 1901.- Eu Luiz de
Vasconcellos escrevente juramontado escrevi.
E eu José Lopes do Oliveira Araujo, escrivão
subscrevo.—ilulo Barbosa Fortes.

•nn

Sexta. Pretoria
De Maça° com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6a Preteria, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
citação virem que, por denuncia do Dr. pro-
motor publico 30 adjuncto, está, sondo proces-
sado por ostejuizo,como incurso no art,267,do
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Codigo Penal, o réo, Annibal Duque Estrada,
e como apesar de reiteradas diligencias não
tenha sido possivol intirnar'-se o dto réo,
polo presens s o intima a erimparecer neste
juizo na prazo do 20 dia::; a domar da publi•
cação deste, afim do assiStir rio sunimario do
culpa e aprosehaar a Ureia gire lhe assistir,
sob pena de revelia. E, tiara que a, noticia
chegue ó conlieCimonto do dito réo, mandei
passar o presente edital que ier;:i ;raizado no
logardo costume e publicado no Diario Official
para constar. Dado e Passado hin 3 de novem-
bro de 1904. Eu, Pedro Itodrignes Silva, es-
crivão. subscrevi. — MogcJ.:José de Anclrada
Machado.

De citaçao com, o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Arada Machado,
juiz da 6a Pretoria, et..	 -

Faz sabor a todos que ô presente 'edital de
citação virem que, pôr danutici0.41° Dr. pro-
motor publico, - . 3e adjunto, está sendo pro-
cessado por este juizo, corno incurso .no
art. 3:30, g 2 , , do Código Penal, O réo João
,Tacintho Pacheco, e corno apezar de reite-
radas diligencias, não tenha sido possivel in-
timar-se o dito réo, polo presente d intima a
compareeer neste Pifo no prazo da 20 dias,
a contar da' publicação deste. afimn de verse

' processai. ' õ afinal miCerrado o Surnmatio
ver-0 julgar pela Peta erirroccional, sob
pena de revelia. Oiltrosim, faz sabor qtro as
andiónéias teoria legar hoS dias utOis aS 12
horas da manhã e as juntai éorreeclonaes ás
terças o sextas•feirao ao !Pelo-dia,. E para
que no,tiC ia chéguè . rsó .enfihbelakii to do
oito No, Mandei passar o 'prescrito edlta.!,
que será ailixaao no logar .do custilitie e ph-
blicado no DiáriO Qft idt pua doilà14... Dado
e passado em 3 'de tiotífil^O de . 1904. Eu,
Pedro ROckigges.,$M.,, kgt-d v ãO, st,lrusWèvi•
—Diogo'fosd de Ânctraila

De citaçà:o com o prazd 'de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da éa Pretoria, etc.-

Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem que, por denuncia do Dr. pro-
motor publico, 3 0 adjunto, está sendo pro-
cessado por oste juizo, como incurso no
;Lm. 306 do Codigo , Penal, o réo João Ba-
ptista,. e como, apezar do reiteradas diligen-
cias, não tenha. sidd. poSoivel. intimar-sõ o
dito réo. polo presente o intinia a compa-
recer neste juizo no prazo de 20 dias a contar
da publicação deste afim de ver-se proces•
sa,r e afinal, encerrado o sinemariô, ver-Se
julgar pela junta correm:lorpa', sob puna de
revelia. Outrosini, faz. sabor gila as andien-
cias toem legar nos dias utei ás 12.horas
da manhã e as jimtak com eaciónaes ás terças
e sextas feiras . ao ruoiwelia: E para que a
noticia chegue ao couber:hl:lento do dito réo,
mandei passar o presente edital que será-
d/-inicio. no Iogas' do etiStiline O publicado
no Diario OMcial para coutar. Dado e pas-
sado oío.-3 do novembro 'd -e 1904. Eu Pedro
Ródrignies Siltra escrivão, riribséroVi.
José de Andrada illachadb.

De eitaç.ito ar) re'a Jo,sd Padlo da Sizvd, coai
ó 0;ázó dé 20 dict na lórnict

O Dr. Diowi JoSédo Andrada Machado, juiz.
da Ga Preteriu, etc.

Faz saber a todos que e presente edital de
citação vireiu quê, pôr denuncia do Dr. pro•
motor publico. 3o adjunto, esta, Soado pro-
cessido, por este juizo, como incurso DO ar-
tigo 303 do Congo Penal, 'o rro JoOé Parilo
da Silva, o . comi, aptiza,r • de reithradast dili-
gencias não tenha sido passivo' intimar-se o
dito réu. pelo prescrito o intima . a compa-
recer neste jrizono . praz¡ lo 2J, dias, a
contar dit . publicaçao deste, e linI de, Nerese

processar o afinal encerrado o sumrnario
ver-se jul_zar p da junta correccional, sob
pena de revelia. Outrosirn, faz saber que as
audieneias e en lotar DOA dias utois ás 12
horas da manhã e ti-s juntitá critreccimirtes
torças o sextas•feiras ao Meio dia. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do dito
réo, mandei passar o presente edital que
será a librado no legar do eJsturno e publicado
no Diria Official para conocar. Dado e pa,s•
Sal° ema. 3 ae novembro de 1904. Eu Pedro
Retrigues Silva, escrivão, subscrevi. Diogo
José de And?'ade Machado.

--
.Decimal, Primeira Pretoria
O Dr. Geminiano da Franca, juiz dia lla

Preteria.
Faz saber aos que o presente edital virem

que, dura= o corrente mez de noirembro,as
audiencias deste juizo terão lugar ás terças
e sextas feiras, ás 11 horas da manhã, no
mesmo local, rua de S. Christo vão e. 69.
E' para que conste e chegue ao conheci-
mento de todos mandei piass .ar o prenote
para sor affixado no legar do Cooturne e
publica lo no Dlàrio Official. Dado e passar")
nesta, cidade do R:o de Jano!ro aos 3•de
novembro de 1904.—Eu. Jos.1 Cyrillo Castro,
eserivão,o subscrevo.—Genti grano da F-inca.

PARTE COMMERCIAL

CURSO OFICIAL DOS FUNDOS PuBLIcos
E PARTICULARES

APollees geraes de 5 o/.
'
 1:000$ • 994000

Irtirã,O	 Einprestimo Nacional de
1895, Port 	 	 988 tO0c

Ditas idem idem de, 1805, nom.., 1:000000
Ditas .do, Erriprestimo Municipal

11; 1890, pue,,,, 	 •	 • • .	 Nt,ofip
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 5t,000

	

rrt itiS'criPdtieS do 3 °/.. nem., 	 	 924000
Ditas do Estado da Bahia.

1:000$.	 port.. 32a mpissão	 719000
Ditas do Estado de Minas ~aos

do 1:000$. 5 o/.. port 	 	 175000
Ditas idem, Idem de 1:000*, 5 0/o,

nota 	 	 790$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 50* 6 4 1„, port. 	 • 3)4000
Ditas idem idem idem de 104,

4 010. port 	 	 56000
Banco da Republica do Brazil 	 	 -36$750
Dito Comtnercial do Rio de Ja-

!miro 	 	 11:-4000
Dite dô Comovei°, intog 	 	 17-40000
dano. Viação 'Ferrea, Sapircatiy 	 	 23$750
pita.. Ferro Carril de S. Christo-.

Vão 	 	 15'4000,frita- Ferro rarriddo Jarditri
....

Rita Tecidos Petropolitana 	 	 210$000
Dita Tecidos Brazil Inddstriah, 	 	 215$000

Secretaria da -Camara, • Syndiea,I, 3 do'
vembro de 1004. — José CltsadÉY -Dr Silva.
sy adie°.

L.

- • Camara, Syndieal
A Canoa Syndica,1 dos Corretores do

Fundos Publicos da Capital Federal
'
 em seS-

são do hoje, em cumprimento rio, deSP¡i.cliO
do Sr. Ministro da Fazenda, do 25 de outubro
ultimo, admistio á negocia.ção n Boião, e
respectivit Cetaçã.o oticiá1, d anibrestimo
ernittido Péla Cartara tdú4 lri taalUe 3. Pauto,
cru virtude tio el n. 655, do 30 de 'Anho de
1903, da mesma Camara, na importaireta do
4.000:000$, represei-itã:de por 40.000 lettras
ao portador, dó +ia(ii• riorriiiiiti dto 100$. baia
uma, it juro de 7 11) ao anho, • pag3 Phr cou-
pons.seinestraes vencidos, nos mezes de maio
e novembro.	 .

Na secretaria desta *Camara acha-Só ai,-
chivado um exemplar do titulo ilhfiniti-VO
das 'ostras e demais documentos logàeà.

Secretaria da Cama,ra. Syndleal,, 3 aè nO-
veinbro de 1904:—./. Claudio dg Silva, syn:
dico.

,
A Cariara Syndical des,Corretor'es do Fun-

dos PUblieoo da Capital Federal: em Sessão
de hoje, a . lmittiu á oégociadão na BidSa e
resPeetiva cotação ofIlma,l, erp c.uippriMeato
do deSpa,cho .lo Sr. Ministro da Fazonda, do
24 de outáro p.roximó findo, o
emittido pela Prefeitufa do, District°
ra.1, em virtude da lei fe leral, n.
tu de nove , ribro ao 1903: da decreto ininál-•
cipal n, 976, de 31 do dezembro de 1903,
art. 118, le,stras a, 1), e c, na ilfil5oriancia,
de 4.000.000„,representado por ;2,00,000
apolices nominativas e áo portador, do valor

catia urna e,jo_ro de 5 . ao anuo, ,pago
por semestres vencidos; nos meses de a bril e
outubro.	 .	 .

Connliaintkia Morrd da. Mina
ACTA • DA AESEMTILEA GERAL oRDINÀRTA

6,EG,1-'NDA • CONVOCAÇXO EM' 17 In: OUTUBRO
os 1901

• ...los' 17 dia d mez de outubro do anno
de 1004, ou edificai da rina da Alfandega
n. 20_ .sobrado, dg:riptodo da Companhia
;Morro da Mina, de conformidade corri a cOn-

•
• Na Oecretiria desta, éamarpi acha-se ;anil"-
vádo ufa oiehipitur da GIAltela.d0 apolices..e
demais doilithaeritog legaes: . • ,

Secretaria tia Cai-tiara SS; n tical; .3 dq . nd •
vembrO de 1904. — J. (Tiaradio da: $i/ert,
synclicoz	 ,

• Junta dowi 4doiéet.4).rox,
COTAM!! DO DIA 31 Dí outpaio	 .

Algodão em rama,	 sorte, do Çearti,
12$800 por 10 kilos..

Assacar mascovinho, de Pernainitnco; 280
a 330 réis por kilo,
, Dito somenos, de Pernambuco; 230 réis

por kilo.	 .
Dito crystal amarello, de Campos, 280

p'or' kild •
Dift»I'Ma• deió, branco, 30 :sorte; 3ió réis

poreltild;..( •	 •
•-ll'it)*(be 241aaii";, intascairo; stIperiár, 250

rtis por "kilo':	 •
Ditó de . Olacíiid• •ÉiSsCávo, siiperiof;' 230

réis por ki16: • • • ••	 -.• ."
Dito de' • CatityjoS t : • IntthavIlihoi , 293 ièl's

por .kifo.	 e ,:
Dito dó GaropoS, hran6o, 20 jaélo, • 315

réis por kilo': •	 !":'
• Dito dCampos, béáfièo i cfy g tat,'SIO téis
por kilo. •

Café, 9%400 â IMOD iShr j9ob' •
Sebo do 7ilallatIonriè, 620 réis pvé.

• Telhas"fraildéans, :a• chegar; 260$ por Mi-
lheiro.	 • -'

Rio , d,e4tiiielró i 3 da. noveinhto da 1904,
falto Severivo ela Silva, presidelits.— &-
ha-titio k. "do	 It a é ifSt. r iri

" •••-•	 -



.	 „	 .
Não tendo havido Ruem padisse á palavra,

foi posta rá votos e ungsainoomeri to approvada.'
Rip seguida o Sr, presidente declara que o

fim da presento eonvocação, segundo consta
dos anniincibã pribli•cados no Jornal do CON=.
nzereio, Sr' a discussão do relatoido e contas da
directoria, do p -trecor do conselho fiscal G a
e'eição do novo conselho e ropectivos suo-
picotes, para o corrente, atino social.

Mandando proceder á leitura do relatoriq
da directoria, por proposta, do accionista".
José Antonio de Almeida -foi dia dispensada;
sob fundainento do achar-se o relatorio ini-
ooresso e á disposição dos Sr. accionistas. •

O Sr. presidente convida então o conselho
-fiscal a proceder á leitura dis seu parecer, do
,too asco:trio te :

Parecer

O conselho fiscal da Companhia Fabril sz'ài
Joaquim, tendo exara-finado as contas qiuslho
foram apresentadas pela directoria. rolativas
ao armo social lindo em 30 de junho proa
oimo passado, o verificado a exactidão das
mesmos, Ode parecer quê sejam ollas appro-
vadas.

O cousolho fiscal, tendo ainda Verificado o
desenvolvimento que tem tido a fabrica,
augmentada de novas construcçõos o do'
maior numero do machinas, graças aos es-'
forços do digno presidonte da compahia, o
Sr. consistis era Narciso Fernandes da Silva
Neves. sempre Moa nsavol no sou proposito
de promover a prosporidado da nossa em-
preza, de novo chama a vossa a.ttenção sobro

necessid alo de sor roo impensada a dedi-
cação do digno presidente da companhia. • ''

O constelo) hoal, insistindo sobro este
assumpto. embora contrariando o digno pre-
sidente da companhia, julga interpretar
tambom os desojos dos dignos accionistas
desta companhia.

Rio de JUJICII-0. 15 da setánbro de 1904.—.
Visconde de Villela.—Oliveira Azmido Barros

CO»711. —.11anoct Mattos dc Sou4a Souto.

•
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vocações feitas e publicadas no Jornal d
Commei.cid €4 Mario Official do 1 do sotombro
o dias sub.sequentes, reunidos 24 senhor°
accionistas; que assignaram o respectivo
livro do Presença, e que .repressintavarn
4.995 acções; assume,: na fór,ma idos

estatutoil, a presidencia da assembléa, o
Sr. dird.etprsEtigenio Islonold, que convida
para Secrotastios . os Srs.. Drs.. Raymundo do
Castro Maya o Alberto de Faria, tomando
esses accionistas assento á mesa.

Em seguida, expoz o • Sr, presidente. á
asseinbléa os fins da presente reunião, con-
formo Constam de duas convocações publi-
cadas no Jornal do Commercio e Mario Offi-
eal: deliberar sobre o balanço o contas da
gestão da directoria... ate 30.de junho do cor-
rente anno—apreaentando á. assembléa os
respectivos documentos procedidos do pa-
recer do conselho fiscal, que já tinham sido
publicados, sobre os quaes se devia, deliberar,
visto não ter havido número legal do accio-
nistis na convocação anterior • e bem assim
procedemo á eleição do conselho fiscal, cujo
mandotà terminou'. A convite do Sr: presi-
dente, o Sr. l u• seeretario procede á leitura
do relatorio da directoria, o que faz, sendo
elle apprciva.do por. unanimidade de votos.

4t*Icl, Sr. presidente foi dito que lho cumpria
dornplotar as informações. do.relatorio publi-
cado, expondo occurrericias ainda que poste-
riorea ao periodo, que, especialmente. é
agora sujeito á deliberação desta assernblaa,
otcurroocias de que importa tenham os

acelonistas conhécimento..
• Como sabem os Sá. -accionistas, tem a

dwimanhia obtidoinvaria,volmento sentenças
ti - Seu favbr cm quantos pleitos a sua prospe-
ridade tem suggerido a seus inimigos lhe
firdporerrs, t sim foi na acerto em que
ltezzini, sób allegaciro de ser syndico da
inaáSO, fallida Forriázini, pretendeu reivin-
dicar para h mestria anassa o que á compa-
rtida frisa órn tempo incorporado pelo mesmo
Fornazin1. - O' venerando Tribunal do Appol-
loção, confirmando a Sentença appellada,
repolho sta injusta prateação julgando boa
e valiosa esta incorporação e já inexistente
somelliantd syndica,ncia.
••Agera, somos surpeehoedidos por, si pos-

sieis!, na Eis extravagante pleito. O Dr. Eis-
cobrir que. ha poucos dias, como advogado
desse syndico. pleiteava perante aquelle tri-
bunal parteneorem esses bens áquella massa
fallid e pedia que a cilia fossem entregues,
vent hoje, em sou procrio Atuir° pedir se
lhe doem, a ello, es ses mesmos bens por
luro de uma escripturao imprestavel do
compra. em data de mais dó anuo, feita emn
poriodo litigioso por este mesmo syndico e
por essa mesma massa, que . os tribunaos
decidiram nunca terem tido direito a taes
b3ns ; o, ainda mais, para ocaso particular

singulá (10 obter alguns dos bens da com-
paribia. - julga sor: moio 'provi° pedir a sua
csmpleta, nullidado de organização.

W estranho tudo isto ; - o apenas nos con-
firma que 'a ambição do ouro em cortas
a lintia por.' (elle avassallaslas não encontra
impecillios de especie alguma á sua acçã
' ominado a nossa causa 'ao zelo e compo-

r:Oficio, do nosso iilustre advogatlo Dr. João
SE: do Carvalho Mofarão, que tão a,ssignaladris
v'idtdriasi" nos tem obtido, toais este injusto
plettó És obar 3orá, repellido.
•Dadas estas informações, pede o Sr. pra-

silente á assembléa ,prosiga, nas deliberaçõos
doa materias para que rui convocada. Pro-
cela, então, o Dr. lioracio Moreira Guima-
rães. corno monfrro do conselho fiscal. á
leitura do.refarisio parocor. que can aios p o.
ponio se ore approvadas as contas o todos os
:tetos da dirootoria, durante o período de 1 dó
janeiro cio 1903 até 30 de junho de 1904, pare-

B. A. Bueno.—Ferraz frmjo & C.—Antonio
Pereira Ferraz.—Francisco Pereira Perraz.
— Veiga & C. — Egydio Guichard .1;(nior.
— Manoel Niobey. — Condido da Rocha
Paranhos. — Eduardo Ferreira Ramos. —
A. G. Fontes . —Par procuração do Henrique
Rodriguns Zonha, Eugonio Cardoso Ayres e
Alvaro Pinto Alves, Lenha Ramos & C,—
Lenha Ramos SC C.— Iforacia Moreira Gra--
marites .—Pelo espolio do viscondo Forreira
d'Altneida, Gastno Ferreira d' Almesda,(inven-
ta p i:Int.01.—Jm7o Joaquim Ramos e Silva. —
Alfredo da Ponseea GuimartTes.—Luiz da Ro-
cha, lliranda.—Camillo de Andrade.

o

s

•Dr. lIoracio Moreira Guimarães. 194 votos
Dr. João Joaquim Ramos' o Silva 190 a
Coronel B. A. Buono 	  190 »
Dr. Rayrnuado do Castro Mayo 	  14 is

Para supplentos
Dr. Manoel Niobey 	  194 Votos
Egydio Guicjaard Junior 	  192 »
Candido da Rocha Paranhos  ' 	  102 • »
Dr. Alberto do Éaria . 	
Dr. Itaymundo, de Castro Maya 	  4 • »

Finda a apuração; o Sr. presidente pro-
clama eleitos membros do conselho fiscal os
Sra. Dr. Horacio Moreira Guimarães, Dr.
Jdão Joaquim Ramos e Silva o coronol B.
A. Bueno ; o supplentes os Srs. Dr. Manoel
Niobey, Egydio Guichard Junior e Condido
da Rocha' Paranhos. •
, Sr. coronel B. A. 13ueno agradece á

assemblaa por si e. sieis Collegas de fi go-alisa-
são a prova de confiança que a Medusa acaba
de• lhos dar, reelegendo-os.

Pelo accionista Sr. Alfredo da Fonseca
Guimarães, foi proposto que a assembléa se
declarasse 'solidaria com a directoria, que
dofenderá com todo o zelo os interesses da
companhia, oppondo -so a tão injusto quanto
inqualificavel pedido do nullidado do sua
constituição, feito pelo Dr. .scobar, contra
cujo pedido protesta o se oppõe 'sela pôr-
todos os meios de discar,. Posta a votos a
proposta do Sr. accionista Alfredo da Fon-
seca Guimarães, o Sr; presidente proclama
approvada por 4.995 acoões, faltando„ psr-
tanso, 5 acções apenas para a representação
do capital total da companhia; 5 acções estas
que estão depositadas em juizo e que,sogun,lo
sabe, são de pessoa tolidaria com a moção
supra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara suspender a sossão por 1 hora,
afim do lavrar-se a respectiva acta; pedindo
aos Srs. accionistas que se conservassem no
recinto durante. osso tempo ; findo o qual é
reaberta a sessão o lida a prescrito acta, quo,
posta em discussão, é unanimemente appro-
vada o tia assigns.da por todos os Srs. 'aceiro
nistas.
.E eu„ R. de Castvo,Maya, que sovvi de se-

cretario nesta rissemblori, a mandei lavrar o
assigno. — Eugenio TIOnold.— R. de Castro
Maya.—Albe rto de Paria.—Pelo Banco Nacios
nal Brasileiro, Aprigio Alves de Carvalho._

cor os-te assignado pelos ,menairros. do conselho
fiscal, Dr: Iloracio Moreira Guimarães, Dr.
João Joaquim Ramos e Silva o B. A. Birono.
Em discussão o parecer, ninguem pedindo a
palavra é submettido á votação o approva lo
poa unanimidade de votos, .tabstondo.so
votar os -membros da directoria.Em seguida,
o Sr. presidente convida os Srs. accionistas
a elegerem o novo conselho fiscal o supplon-
tos para o anno social corrente.

O Sr. presilooto convida os Srs. Eduardo
Ferreira R Lmos e br. Manool Niobey para
escrutadores e apuradas as cedulas, foi o
segiiintá o resultado

Para mefribros do conselho fiScal

Companhia Fabril S. ãro'
quina

, ACTA nit..ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REA.
L1ZA.DA EM 5 DE OUTUBRO DE 1004

,	 .
Aos cinco dias do ruez de Outilbris de 1904,

ás duas horas da tarde, reunidos no solão, da
Banco Connuercial do. Rio; do Janeiro, 4 rua
Primeiro de Março o. 59, nesta cidade, onze'
(11) Srs. accionistas, representando troa
mil setecentas o quarenta o cinco (3.745)
acções, todas com direito a tresOntos o setets-.
ta o Ires (373) votos,. conforme consta do
respectivo livro de presença, eió virtude dó
convites- do publiCaçã.o foltoS no Jornal.
do Commercio, o presidente da companhia,
Sr. conselheiro Narciso Fernandes da Silva
Noves, declara que acham-se presentes ac-
cionistas oiti numero legal para ser installada.
a assenabléa geral ordinari e indica para;
peaSidil-a o accionista Sr: • commenda,dor Aras
tonio Joaquitn Coelho da Silveira, indicaçãO
está unanimemonte approtadao

Assumindo a presidoncia, o. Sr, coliguem-
dador Antonio Joaquim Coelho da Silveira
agradece a prova de confiança que lho era
dispensada peldá Srs, aceioaistos, deelaranda
em seguida aberta a sessão.

Convida para secretaries os Srd. G,CC10flid-
tai Arthur V. da Fonseca Sabrosa o Louren-
ço Mondes Jorge" que tomavam Jogar junto
á mesa,.

O Sr. presidente manda proceder á lois
ttica da' acta da' ultima assemblúa geral br-
duraria',' readi r ada em 5 de outubro de 1903,'
stibrilettendo-a - om seguida á discussão.



Caixa matriz, filia,es o cor-
respondt iates 	

Depositos a prazo fixo. 	
Valores em canção e depo-

sito e titules a receber

	

p2r conta de terceiros 	
Diversas contas 	

5.683:659$062
4.495:104719

30.554:65946462
1.032:923$800

---

Etrnsillinnische Bank für
Ilitsubgehland

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1904

Activo

Contas correntes garantidas
Caixa matriz, tiliaos o agen-

cias
focaras .1CC011i,ailits 	
Ditas a recebo,. 	
Ditas eaticions,dae 	
Valores caueinoados.. 	
Ditos depositados 	  .
Caixa: 6'in infinda corrente

4.010:754737

14.468:974058
6.149:813:5540
6.910:580$302

8:-5:3.1$230
b.430:874$570

17.277:883'5000
4.700:595$173

Passivo

Capital, 1 In troo 1$ 	

	

Contas correntes comi juros 	
Ditas idem sem juros 	

10.000:000$000
5.937:MM
2 210:GG1133d
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Finda a leitura o Sr. ,--presidento declara
em discussão o relatorio o contas da directo-
ria, conjunctamente com o parecer do con-
selho fiscal.

Não havendo quem pedisse a palavra o
Sr. presidente submette a votos o relatorio
o contas da directoria com o parecer do con-
selho fisaal, sendo tudo approvado unanime-
mente, abstendo-se de Votar os directores e
Membros do conselhos fiscal, presentes.

Em seguida o Sr. preSidente convida os
Srs. accionistas a tra,Orem á mesa uma
cochila com tres nomes, •membros do
conselho fiscal o tres par-os supPlentes que
toem . de servir no corrente anno soai d.
Foram reaolhidas 10 cedulas, que, apuradas,
deram o Seguinte reSultado:-, 	 •

.	 •	 •	 •'Para membros do conselho fiscal:
VOTO°	. 	 .	 .	 •

Oliveira Azevedo BEirrros &Comp., re-

	

eleito 	
	

358
Visconde de.Villela,-; idem 	

	
358

Maoel Mattos do Souza Souto, idem 358
• Para supplentes:

VOTOS
Commendador Antonio Joaquim Coelho

da Silveira, eleito 	 	 358
José Antonio de Alineida, reeleito 	  358
Remarão.° José da Cruz, idem 	  358

O Sr. presidente proclama .eleitos os
Srs. acciouistas votados, corno acima fica
mencionado.	 •
• Nada mais havendo a tratar e antes de

encerrar os trabalhos, o Sr. • presidente pro-
põe que na- acta da presente coesão fique
consignado um voto de agradecimento á di
rectoria do .Banco Commercial do Rio de
Janeiro pelo obsequio prestado á companhia
cedendo o seu salão para a presente reunião,
o que é approvado unanimemonte, man-
dando em seguida o Sr. presidente lavrar a
presente acta, que assigna com os demais
membros da Mesa e os Srs. accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 5 de outubro do 1904.—
Antonio •oaquint Coelho dá Silveira, presi-
dente.— At-14'er F. da POnseca Sabrosa, 1'
secretario. —Lutemo Mendes Jorge, 2° se-
cretaria—Manoel Mattos de Sousa Souto.—
Narciso Fernandes da Silva Neves.— Por
procuração de Joaquim Fernandes da Silva
Neves, Visconde de Azevedo Ferreira e Fran-
cisco Salgado Zenha, ,e\''arciso F. da Silva
Neves, inventariante.---Josd Antonio da Costa

• Rocha.—Constantino Nunes . de Sej.—José An-
tonio de Almeida.

5J.881:704$970

59.884;704970

S. E. ou O.— Os directores, Theil. —
Giitschow.

PATENTES DE INVENg3
Relatorio descriptivo para o pedido de privi-

legio ele invene10 de um apparelho denomi-
nado — Registro regulador de pertnas de
agua, inviolavel — de acordo com a lei
n. 3.f20, de 14 de outubro de 1882

Este apps,rolho consta .dos seguintes dota-
talhes conformo os desenhos ora apresen-
tados:

A. Apparellio inteiriço de metal.
B. Tubo ou conducto regulador, curvili-

neo, cujo diarnetro variara em relação á
pressão, com o fim d sár fornecido ao coo.;
,sumidor o volume do agua a que tiver di-
reito. Esse tubo ou conduto tom a Rirmo,
conica, em seu prolongamento. de ambos os
lados, coineilindo com a entrada. e sahide.
agua.	 •

C. \fa,•dio	 lesobstrucção.
D. Poquena hast) UI, na parto supe-

rior estorna, 413 alpparellio, a qual é atee,ves-
e.ida na extremilado sup srior por uru para-
fuso, exclusivamente com o fino do manter
immovel o macho de desobstrucção, impe-
dindo assim a sua sahida pela pressão da
agua.	 .

E. Macho de parada.*
F. Ponta, em que deve ser soldado o tubo

do chumbo do entrada de agua para o appa-
relho

G. Porca do lunação, a No, do lado da
entrada lit, agia para o predio.

Vantagens do apparellto

As vantagens deste apparelho consistem:
Na sua inviolabilidade, tendo por basen

!gralualor corvitineo, que é o objectivo prin-
'cipal do invento, impedindo assim a fraude
, pela, violo,çío praticada pelos proprio• con-
sumidores. como acontece em tolos os appa-
relhos que at3 hoje toem sido adoptados,
com o fim do aug • nentar. cru proveito pro•
prio, o su podar:eito da agua estabelecido por
foi, em detrimento dos interesses da Fazenda
Nacional.

Na regularidade da distribuição da agua,
em censequoncia, da permanoncia intacta do
graduador curvilineo, não só porque torna-
se impraticavel qualquer tentativa, de fraude
como tambem a muno (10 rd VOS, parallolos
entro si feitos ao longo da espessura do
macho de desobstrução, cada uru dos quaos
inferior ao diatnetro da graduação, impe-
dirá foreosarnonto a obstinação do gra-
duador curvilinco, rao uste que se verifica
'commuinmonte lios apps,rellios até hoje
adoptados com gra Maiores rectos.

O referido murcho do desobstrucção, parto
:integrante do invento, além di vantagem
acima doseridta. offorece tamboril a do man-
ter e jlti rogularielailo o fornecimento de
agia, onib.w.t 53 (1)5".:main tria od mais dos
orificios. a bingo da sua osp!ssura. o que
não si uavia si 0830 lbrilOciniun rio tiveSS3 de
passar por uni se oridcio, que o in tereepta.-
ria, por completo.

Accresee ainia, em relação á serie (1! ori-
Melo., no macho de d'sobstimes,,e a vantagem

l ie deixar passar maior volume de agua,
.(-uguontanlo port Luto a pres ;tio na rvissa-
'gem cio gr.t .l u;Ador curvilin ou, que, pela sua

disposição scientifica, garante o resultado
desejado.

A desobstrução do appareiho é facilmente
operada, attendendose a que todo o qualquer
residuo conduzido pela ; agua nunca poderá
obstruir o regulador curvilineo, visto como,
a serie de furos feitos no macho de des-
obstrucçãoosendo, cada um deites inferior ao
diametro do graduados curvilineo, limitará
ahi a obstrucção, e deste moio bastará
afastar o parafuso que immobilisa o mesmo
macho o retiral-o para a rapida . limpeza,
tendo antes o cuidaao de fechar o macho do
parada.	 , ,	 , ,	 ,

O apparelho descripto no desenho ora
'apresentado tem a graduação de tres millime-
tros, que poderá ser-augmentada até o limite

•maxim-) da espessura da respectiva caixa,
e do mesma modo, symetricamente, com fun-
ação simultanea, nos casos em que um forne-
cimento superior reclamo., essa necessidade.
, Esta hypothese já está prevista pela for-
mado apparellio o indicada no desenho, em
linhas ponteadas.'

A parto curva do appa,relho, onde se acha
situado o graduado': curvilineo é aberto no
entro, com o fim de impedir ligações clan-
destinas.

O apparelho, pela sua forma, dispensa a
aplicação do solto, -medida . esta usada até
hoje, corno meio, senão preventivo, pelo me-
nos denunciante das violações. .

A' tolas as vant opas resultantes da invio-
' labilidade do a.pparolho,, convém notar a
sensivoL economia que evidentemente resul-
t irá, não só em .relação á necessidade de

mstan tos substituições devidas as violações
que 'dão logar 0. completa inutilisação dos
apparelhos até agora adoptados, acarretando,
despez Is ao Estado, como tombem pela aup-
pressão do pessoal nesse sorviso ,empregado.

-Além de tudo, presidindo, como se deve
esporar. por parte da administração publica,
o criterio nocessario na applicaçã,n do appa-
relho, no ponto de vista dasrespectivas
pressões dos .encanamentos gerimos, ter-se-a
conseguido aperfoita distribuição.

	

Conettesá'o	
•

Os caracteristicos da invenção que ao rei-
vindica para garantia dos direitos a ella re-
ferentes, são constituidos pelo graduador de
forma curvilinea, objectivo principal do in-
vento, destinado a regular o supprimento
dag.,ua e pelo macho de desobstrução cora
a série de furos feita ao longo de toda a sua
espessura.

itio de Janeiro, 7 de outubro de 1001.—
Francisco José. da Fonseca Braga.

ANNUNCIOS

COMpanill „F'O'VVC). Cal-/-11 cio
.1netli In litottiortico •

RESGATE 00 EMPRESTIMO DE 8.000:000$000
Tendo fládado o prazo para. conversão dos

titulas do einprestirno supra (juros do 8°/t,)
poios do actual de 12.000:0)0$ (juros do 7°/)
e no tendo sido convertidos (I .18N) mil
cento o oitenta e cinco títulos nominativos o
(170) cento , (0setenta o nove ao portador, são
convidados as. Srs. possuilOras a virem re-
ceber no escriptorio desta companhia, do dia
10 cru diante, a importancia dos ineStnos e
juros correspondentes até 30 de novembro
sondo, portinto, prevenidos de que, desta ul-
tima data em diante, deixarão , de vencer
juros, ficando a importariaia depositada do
accosdo com as condições de emissão da-
quilo eruprosl imno.

Rio d.3 Janeiro, 3 do novembro do 1901.—.
Arthur Geátlio elas Neves, director - presidenta,
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